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Três instituições sem fins lucrativos são 
investigadas por desvio de verbas do GDF

PÁGINA 10

Embaixador de Israel 
critica posição do Brasil

PÁGINA 8

Itamaraty adotou posicionamento neutro sobre ataque de Irã contra Israel O STF formou maioria pela 

ampliação do Foro por prerrogativa 

de Função. A mudança determina 

que parlamentares que cometerem 

crimes continuarão sendo julgados 

pelo STF ou STJ, mesmo com fim 

do mandado. Portanto, independen-

te de Chiquinho Brazão ser cassado, 

caso Marielle seguirá no STF.

Mudanças 
no foro 
complicam 
Brazão

PÁGINA 4

Castro define 
segunda novo 
comandante 
da PM do Rio 

MAGNAVITA - PÁGINA 3
PÁGINA 15

O governador do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro, e o ministro dos Transportes, 
Renan Filho, assinaram, na sexta (12), 
a ordem de serviço que vai garantir 
um traçado novo na Serra das Araras 
(RJ), que passará a ter oito faixas 
— quatro em cada sentido —, além 
dos acostamentos, nos dois lados 
da estrada. A obra vai duplicar um 
trecho de oito quilômetros da rodovia 
Presidente Dutra e terá investimento 
de R$ 1,5 bilhão para aumentar a 
segurança nos dois sentidos da BR-116, 
que liga o Rio de Janeiro a São Paulo.

Estado do Rio e Governo assinam ordem de serviço para duplicar a Serra das Araras
Marcio Ferreira/Ministério dos Transportes

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO), CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) E PÁGINA 4

A briga entre Lira e Padilha e os reflexos na Câmara

Nova plataforma de streaming de 

canais ao vivo disponível no merca-

do brasileiro, a Zapping assinou um 

acordo com a CBF para transmitir a 

Série C do Campeonato Brasileiro 

nesta temporada. Ao todo, 65 parti-

das serão exibidas no canal Zapping 

Sports, que será lançado oficialmen-

te no próximo dia 20. Serão trans-

mitidos três jogos por rodada, sendo 

dois de forma exclusiva.

Light fecha
acordos
antes da
assembleia

Série C do Brasileirão será 
transmitida no streaming

Denúncias 
de racismo 
em escola da 
elite do DF

PÁGINA 6 Há dez anos, o sequestro de 276 

meninas pelo grupo terrorista islâmico 

Boko Haram em uma escola secundária 

em Chibok, cidade majoritariamente 

cristã no nordeste da Nigéria, extrapo-

lou as fronteiras e virou uma campanha 

global pela libertação das garotas. O cri-

me, porém, ainda assombra o país, pelas 

suas consequências. 

Sequestro do 
Boko Haram 
completa 
dez anos

PÁGINA 7 PÁGINA 7
PÁGINA 16

SÉRGIO CABRAL

O exemplo de 
Almir Guineto 
para o mundo

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Ziraldo, 
um menino 
revoltadinho

PÁGINA 2

Lucas Merçon/ Fluminense FC

Volta Redonda é um dos destaques desta edição da Série C

Professoras 
do Pará são 
reconhecidas 
mundialmente

PÁGINA 11

PÁGINA 13

Projetos do 
SergipeTec 
em evento 
nacional

Renan Filho, Cláudio Castro e CEO da CCR, Eduardo Camargo, assinando a ordem de serviço

PÁGINA 4

O legado da 
escritora e 
pensadora 
britânica 
Virginia Woolf, 
personagem 
icônica do 
ativismo 
feminino, inspira 
a exposição 
‘Uma Casa Toda 
Sua’ que reúne 
obras de 14 
artistas mulheres 
na Casa Museu 
Eva Klabin

Um farol pela igualdade

2 º  CA D E R N O
Murdo MacLeod/Divulgação

O guitarrista Mark Knopfler 
evoca lembranças da vida e de 
Newcastle, sua cidade natal, em 
‘One Deep River’, um disco de 
rara sensibilidade

Gustavo 
Gelmini
une cinema 
e dança

PÁGINA 3 PÁGINAS 1 E 2

Reprodução

Virginia Woolf foi pioneira na defesa da igualdade de gênero
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CIDADE NATAL DE PEÇANHA FAZ MISSA PELO POLÍTICO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de abril de 
1924 foram: governo soviético pro-
testa contra a intervenção francesa 

em favor dos intelectuais condena-
dos no tribunal de Kieff . Chuvas 
alagam rios e faz Sérvia ter o pior 
desastre ambiental em dois séculos. 

Equipe ministerial alemã vai debater 
a proposta da Comissão de Repa-
rações sobre as indenizações. Santa 
Maria faz missa por Nilo Peçanha

HÁ 75 ANOS: ONU VAI ESTUDAR CASO MINDSZENTY
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de abril de 
1949 foram: ONU vai estudar o 
caso Mindszenty. Confusa a situa-

ção a China, pois grupos não guer-
reiam nem se sentam por acordos de 
paz. EUA se organiza para receber 
Dutra. Parlamento húngaro é dissol-

vido e novas eleições são convocadas 
para maio. Governo cria comissão 
para investigar atrasos em reformas

de vagões na Central do Brasil.

Decreto do regime militar, de 1967, será revisto. 
Ele regulamenta o funcionamento do serviço público 
federal e irá repercutir no DF - que tem hoje a maior

concentração de servidores públicos do país
IMPACTO IMPORTAN-
TE- Quase um terço do total 
de servidores púbicos federais do 
Poder Executivo está em Brasília. 
Afi nal, a Capital Federal concen-
tra aqui a sede de quase todos os 
órgãos e autarquias federais, além 
dos ministérios e do Palácio do 
Planalto. No mês passado, eram 
325.936 os servidores federais 
lotados no DF, segundo o Painel 
Estatístico de Pessoal. Todos esses 
servidores e as estruturas onde 
trabalham terão novas regras de 
funcionamento. 

A Advocacia-Geral da 
União e o Ministério da Gestão 
e Inovação criaram uma comis-
são de especialistas para propor 
a nova legislação sobre a organi-
zação da administração pública. 
Isso porque a legislação que re-
gulamenta o funcionamento da 
administração pública federal é 
um decreto-lei de 1967, o de nú-
mero 200, ainda dos tempos do 
regime militar. 

Essa legislação é que regula 
a estruturação, as atribuições 
e o funcionamento dos órgãos 
da Administração Federal. Ela 
estabelece ainda o princípio 
da simetria - o que for feito no 
âmbito federal deve ser repeti-
do nas esferas estaduais, muni-
cipais e distritais pelo país. Na 
prática, as prováveis mudanças 
conceituais e mesmo de orga-
nização podem repercutir no 
próprio GDF. 

Entre os objetivos do gru-
po está o de tornar a legislação 
compatível com a Constituição 
Federal de 1988 e com a moder-
nização do serviço público. A co-
missão será formada 13 pessoas, 
entre membros da AGU e do 
MGI, além de especialistas em 
gestão e em direito público indi-
cados pelas duas pastas.

O prazo para a apresentação 
do relatório fi nal do grupo é de 
12 meses a partir da data de sua 
instalação. O trabalho será coor-
denado pela Secretaria-Geral de 
Consultoria da AGU.

ESCOLA DE MÚSICA 
EM FESTA- Os 60 anos da Es-
cola de Música de Brasília aconte-
ceram em março, mas os festejos 
ainda prosseguem. Na última 
semana, foi a vez de a Câmara 
Legislativa fazer a sua reverência 
à instituição. A sessão solene, na 
quarta-feira (10), ressaltou o pa-
pel fundamental da música na 
educação e no desenvolvimento 
humano. 

Com 2,2 mil estudantes, a es-
cola oferece formação em instru-
mentos de música erudita, antiga 
e popular e práticas de conjunto e 
cursos de coral. Além disso, ofere-
ce cursos de qualifi cação profi s-
sional e técnica em uma variedade 
de disciplinas musicais. E não há 
como deixar de mencionar o tra-
dicional Curso Internacional de 
Verão de Brasília, realizado sem-
pre início de cada ano.

CORO MADRIGAL FARÁ 
CONCERTO - Na cerimônia 
da semana passada, a festa contou 
com apresentações de choro, do 
Coro Madrigal e de músicos da 
EMB. “Estamos todos muito feli-
zes porque essa escola tem contri-
buído muito, e há muito tempo, 
para a cultura da nossa cidade. É 
um dos principais patrimônios cul-
turais do Distrito Federal e preten-
demos trazer ainda mais melhorias 
para a estrutura da Escola neste 
ano”, comentou a secretária de Edu-
cação do DF, Hélvia Paranaguá.
O regente do Coro Madrigal, 
maestro Deyvisson Miranda, 
anunciou que haverá novas apre-
sentações dentro dos festejos dos 
60 anos da EMB. “Na quarta-feira, 
(dia 24 de abril, às 20h) teremos 
nosso concerto ofi cial, com Bach e 
Stravinsky”, informa o maestro, en-
fatizando o convite. Entrada franca

VEM AÍ, CONCURSO 
PARA A SINFÔNICA- O 
secretário de Cultura e Econo-
mia Criativa do Distrito Fede-
ral, Cláudio Abrantes, anunciou 
que está em elaboração o edital 

de concurso para Orquestra 
Sinfônica do Teatro Nacional 
Cláudio Santoro. A expectativa 
é a de soltar o edital no segundo 
semestre deste ano. Há dez anos 
sem um concurso, a Orquestra 
completa 45 anos neste mês.

QUEM CUIDA DE QUEM 
CUIDA? - Decreto do GDF 
estabeleceu que, todos os anos, 
a terceira semana de maio será 
dedicada para ações destinadas 
a marcar a Semana Distrital da 
Maternidade Atípica. Mas o que 
é isso? Na prática, são situações 
em que a experiência da mater-
nidade foge do padrão conside-
rado típico. Isso inclui mães com 
defi ciência, mães de crianças com 
defi ciências, doenças raras ou crô-
nicas, bem como mães de crianças 
com condições especiais, como 
autismo e síndrome de Down.
O governador do DF, lbaneis 
Rocha (MDB), ao assinar o de-
creto, disse que a proposta é “para 
dar visibilidade à seriedade que o 
tratamento do tema demanda”. 
Segundo ele, a maioria das mães 
de crianças com defi ciência cuida 
dos fi lhos sozinha. “E a pergunta 
é: quem cuida de quem cuida?”

INCLUSÃO E EM PODE-
RAM ENTO- A iniciativa do 
decreto, que foi da Secretaria da 
Mulher, tem como objetivo princi-
pal conscientizar, informar e apoiar 
mães que enfrentam condições 
especiais durante a maternidade, 
além de promover uma sociedade 
mais inclusiva e empática. A Sema-
na Distrital da Maternidade Atípica 
buscará promover a inclusão e o em-
poderamento dessas mães por meio 
de palestras, workshops, painéis 
de discussão e atividades práticas.
A secretária da Mulher, Giselle 
Ferreira, ressalta que, para mui-
tas dessas mães, a jornada da ma-
ternidade pode ser ainda mais 
desafi adora. “O objetivo é pro-
porcionar um espaço seguro e 
acolhedor para que essas mães 
possam compartilhar experiên-

cias, aprender umas com as outras 
e obter informações valiosas sobre 
cuidados pré-natais, parto, ama-
mentação e educação dos fi lhos”,
afi rma.

MUITO A AGRADECER 
- O Presidente do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios, desembargador Cruz 
Macedo, recebeu do presidente 
da Câmara Legislativa do Distri-
to Federal, deputado Wellington 
Luiz, o Título de Cidadão Ho-
norário de Brasília. A cerimônia 
aconteceu na quarta-feira (10).
Em seu discurso, o desembarga-
dor ressaltou a importância de 
todos manterem o compromisso 
de proteger a democracia. “Conti-
nuo muito interessado no direito, 
julgando, trabalhando, estudan-
do, sempre buscando a Justiça, in-
conformado com as injustiças e as 
desigualdades. Continuo ouvindo 
boa música, torcendo pelo glorioso 
Botafogo, gostando das coisas do 
campo, acreditando em um Brasil 
mais justo, mais igual e mais feliz. 
E sigo apaixonado pela Mônica e 
encantado por Brasília”, fi nalizou.

E PRA FINALIZAR ...

BATISMO CANINO- O 
Batalhão de Policiamento com 
Cães (BPCães), da Polícia Mi-
litar do DF, está realizando 
uma enquete pelo lnstagram 
(@pmdfofi cial) para batizar a 
ninhada de seis fi lhotes da raça 
pastor-belga-malinois. Filhos 
de dois cães policiais, K9 Gaia 
e K9 Spider, os cãezinhos serão 
treinados para - quem sabe futu-
ramente - integrar ofi cialmente 
o plantel do BPCães. O foco do 
batalhão é preparar o sexteto, 
composto por quatro machos e 
duas fêmeas, para a atividade de 
detecção de explosivos e, assim, 
integrá-los num dos quatro pe-
lotões do quartel. Ao todo, hoje 
são 50 animais na PM.

brasilianas.cm@gmail.com

Os incontáveis e merecidos 
perfi s de Ziraldo publicados nos 
últimos dias quase não frisaram 
um ponto fundamental: o ado-
rável e cativante escritor de livros 
infantis não pode ser separado do 
militante político e do cartunista 
que tanto combateu a ditadura.

O humanismo que transbor-
da de seus livros feitos para crian-
ças está relacionado à ideia de 
um mundo mais solidário, feliz e 
socialmente justo. Ele sabia que a 
busca de alguma harmonia e liris-
mo exige a participação em algu-
mas brigas.

Lançado em 1969, “Flicts” é 
um livro emocionante, delicado e 
sensível — e um lindo manifesto 
de valorização das diferenças. Trata 
da história de uma cor que não se 
identifi cava com nada que existia 

em volta; era diferente, não estava 
nas fl ores ou nas bandeiras, não ti-
nha um lugar no mundo. Uma cor 
que só se descobriria lá longe, ao 
encontrar seu lugar na lua.

Diferentemente do Patinho 
Feio, que se torna bonito ao crescer 
e virar um cisne, Flicts não precisou 
de uma metamorfose para espantar 
sua inadequação. Ao perceber que 
a lua era Flicts, a cor reconheceu 
sua própria beleza e importância 
— sendo quem era, quem sempre 
foi e que assim continuaria a ser. É 
impressionante que um livro com 
tamanha carga tenha sido lançado 
há mais de meio século, há 55 anos.

Publicado em 1980, ainda no 
regime militar, o também lírico 
“O menino maluquinho” é quase 
um doce panfl eto pela liberda-
de, pelo direito à brincadeira e ao 

prazer. O livro toca em temas sen-
síveis, como a separação dos pais 
do protagonista, e assim mostra a 
capacidade do garoto de não fugir 
da raia, de encarar problemas, de 
recriar suas relações.

“O Pasquim”, semanário de 
humor e política criado por Ja-
guar,  Tarso de Castro e Sérgio Ca-
bral nasceu em 1969, no auge da 
ditadura. Ziraldo se integraria logo 
ao grupo que tanto debocharia dos 
militares e que se colocaria na defesa 
da redemocratização. Menino ma-
luquinho e revoltado, ele seria preso 
três vezes por sua atuação política. 

Em suas criações, Ziraldo dei-
xou claro o lado em que estava, 
sempre fez oposição aos golpistas. 
Em 1981, diante da farsa da apu-
ração, pelo Exército, do atentado 
terrorista ao Riocentro, ele lavou 

boa parte da alma nacional ao es-
tampar, no Jornal do Brasil, um 
cartum que trazia apenas uma ex-
clamação: “Oh!” — algo que tra-
duzia o espanto e a indignação pela 
apresentação, na véspera, do resul-
tado do Inquérito Policial-Militar 
comandado pelo coronel, e futuro 
general, Job Lorena de Sant’Anna.

Ex-integrante do Partido Co-
munista Brasileiro, Ziraldo se fi liou 
ao Psol em 2005, é o autor da marca 
do partido. Polemista por natureza, 
foi radical até na hora de cometer 
algumas declarações infelizes, que 
demonstraram preconceito incom-
patível com sua visão de mundo.

Suas derrapadas, porém, pro-
varam, mais uma vez, que obras 
costumam se impor aos seus pró-
prios autores: Flicts, Maluquinho 
e o Menino Marrom confi rmam.

Fernando Molica
Ziraldo, um menino revoltadinho

Opinião do leitor

Ore pela Paz

Expresso toda a minha solidariedade aos 
israelenses diante dos ataques sofridos, os quais 

foram promovidos pelo grupo terrorista Ha-

mas. Vamos unir nossas preces por Israel neste 

momento desafi  ador. A região enfrenta ataques 
terroristas, perdas de vidas e mísseis atingindo 

cidades. Oremos juntos pela paz!

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

Racismo além 
das escolas...

EDITORIAL

O caso de racismo em 
um dos colégios particulares 
mais caros de Brasília mostra 
os problemas existentes em 
diferentes frentes e que in-
fluenciam a formação de um 
cidadão. Em primeiro nível, 
os alunos que sofreram os 
ataques racistas são atletas, 
bolsistas, acolhidos pela ou-
tra escola e que moram em 
regiões administrativas mais 
afastadas do centro da cidade, 
como Ceilândia e Candan-
golândia. Tal fato remete à 
segregação presente desde a 
formação de Brasília, quan-
do, apesar de serem chamados 
de heróis por Juscelino Ku-
bitschek, os candangos, que 
trabalhavam na construção 
da cidade, foram deslocados 
para a periferia. 

Ao longo dos anos, a ci-
dade foi crescendo com base 
nessas diferenças estruturais, 
que chegam a ser palpáveis 
em poucos minutos de um 
passeio de carro, entre uma 
região administrativa e outra. 
A população então se expan-
diu com fronteiras internas 
bem delimitadas por um cin-
turão verde. Atualmente, isso 
reflete um fenômeno que já 
ocorre em todo país: a per-
cepção de que a cor, classe 
social e endereço são preesta-
belecidos. Em contrapartida, 
existe a reação, muitas vezes 
por pura reprodução acrítica, 
de quem não quer que essa es-
trutura de dominância mude. 

Vale ressaltar que, confor-
me o Instituto de Pesquisa e 
Estatística do Distrito Fede-
ral (IPEDF), a maioria da po-
pulação do Distrito Federal 
se declara negra, parcela que 
ocupa 74% das classes sociais 
mais baixas. Por outro lado, 
os não negros ocupam 64,4% 
da classe mais alta. 

Propiciar um ambiente 
mais igualitário exige políti-
cas públicas em todos os as-
pectos, como o educacional, 
profissional, de saúde, mo-
bilidade e habitação. Sobre-
tudo, é importante frisar as 
ações afirmativas de habita-
ção social, que, em Brasília, 
ainda hoje são deslocadas 
para locais afastados. En-
quanto a população é deslo-
cada para a periferia, o Plano 
Piloto envelhece com seus 
prédios abandonados. 

Em escala educacional, é 
importante abrir outro des-
taque. Apesar da Lei 10.639 

incluir oficialmente, nos 
currículos escolares, o ensi-
no de história e cultura afro-
-brasileira, poucas escolas 
cumprem a determinação, 
que já tem 21 anos de exis-
tência. Segundo o Instituto 
Alana e o Geledés Instituto 
da Mulher Negra, sete em 
cada dez secretarias muni-
cipais de educação sequer 
realizam ações para tentar 
cumprir a lei. 

A falta de mobilização das 
autoridades em relação ao 
tema persiste. Mesmo com os 
canais de denúncia e as polí-
cias especializadas, servido-
res apontam que existe uma 
subnotificação dos problemas 
de racismo. Isso se reflete nos 
dados, que todo ano eviden-
ciam um aumento dos casos 
no DF. Em dezembro do ano 
passado, uma fisioterapeuta 
denunciou ter sido vítima de 
racismo em uma loja de arti-
gos esportivos. Ela foi acusa-
da injustamente de ter rouba-
do um item e afirmou ter sido 
a única pessoa a ser abordada 
no local. O fato demonstra 
como é comum a reprodução 
sistêmica de certos comporta-
mentos.

Boa parte desses crimes 
raciais podem ser evitados 
no convívio familiar, fator 
vital no processo de quebra 
de culturas que reproduzem 
o preconceito. Nem sempre 
o pensamento da maioria é o 
mais legítimo e dar condições 
para que haja essa percepção 
é o papel dos pais. Em um 
contexto de reprodução de 
violências, mostrar oposição 
pode significar ser separado 
do grupo e é baseado nessa 
chantagem coletiva que al-
guns crimes são cometidos. 
Trazer essa clareza ainda no 
início da formação de um ser 
humano evita a reprodução 
do racismo de efeito manada. 

Além disso, é preciso tra-
zer a diversidade para o con-
vívio, é preciso que os espaços 
sejam ocupados. Assim como 
acontece em todo o país, os 
jovens que foram vítimas dos 
ataques fizeram do esporte 
um caminho para o desenvol-
vimento social. No entanto, 
devem existir cada vez mais 
possibilidades de ascensão. 
Limitar as possibilidades de 
uma existência apenas pelo 
seu local de nascença e raça é 
o maior dos crimes, o resto é 
consequência.

B R A S I L I A N A S
William França
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EL COMANDANTE - O mundo pegan-
do fogo no fi m de semana com a reunião do 
Conselho de Segurança da ONU para debater 
o ataque do Irã a Israel e todo o mundo polí-
tico do Rio só pensando no novo comandante 
da Polícia Militar fl uminense. O governador 
Cláudio Castro bate o martelo antes de em-
barcar para Brasília, nesta segunda (15). Ano-
tem: pode ser um nome fora de qualquer lis-
ta de apostas.

 ENGAJAMENTO - Em meio às polêmicas 
envolvendo o bilionário Elon Musk e o minis-
tro do STF, Alexandre de Moraes, o presidente 
da Suprema Corte, Luís Roberto Barroso, classi-
fi cou a polêmica como um “modelo de negócio” 
que usa de discursos de ódio e informações fal-
sas como artifício para gerar engajamento. Em 
conversa com a imprensa na primeira edição do 
“Enem dos Juízes”, apelido dado ao Exame Na-
cional da Magistratura, Barroso acusou as pla-
taformas digitais de se apropriarem de um dis-
curso de liberdade de expressão para maquiarem 
a intenção de continuar gerando engajamento 
com o único intuito de lucrarem.

AGENDA CONGRESSO - Nesta quarta 
(17), o Conselho de Ética da Câmara dos Depu-
tados vai defi nir o relator do processo de cassa-
ção do mandato do deputado Chiquinho Bra-
zão (Sem Partido-RJ), acusado de ser um dos 
mandantes do assassinato da vereadora do Rio, 
Marielle Franco (Psol). Além disso, a Comissão 
de Minas e Energia da Câmara também vai dis-
cutir nesta terça (16), quatro projetos de lei de 
alteram as políticas do setor elétrico nacional. 
Na segunda (15), o Senado Federal volta a dis-
cutir a PEC das Drogas, que proíbe o consumo 
e porte de qualquer tipo de droga, em sessão es-
pecial na Casa. Ainda nesta semana, o Congres-
so Nacional vai receber as propostas do governo 
federal e de partidos do Congresso para a regu-
lamentação da reforma tributária. Apesar da 
data das discussões das propostas não estar defi -
nida, o ministro da Fazenda Fernando Haddad 
declarou que entre abril e maio, o governo fará 
um esforço para tentar limpar a pauta econômi-
ca do governo no Congresso.

RACISMO - O colégio Galois, considerado 
de elite no Distrito Federal, divulgou uma nota 
informando que a instituição de ensino deu iní-
cio a uma investigação interna pelo caso de injú-
ria racial praticada por alunos contra estudantes 
da escola franciscana Nossa Senhora de Fátima. 
A  diretora-presidente do Colégio, Dulcineia 
Marques, publicou um video pedindo descul-
pas pelo ocorrido aos alunos da escola francis-
cana. Durante um torneio de futebol, alunos 
do Galois chamaram um concorrente, um estu-
dante negro e bolsista, de “macaco”, “pobrinho” 
e “fi lho de empregada”. O caso gerou grande re-
percussão em toda a capital federal, com mani-
festações de repúdio da OAB-DF, a Comissão 
dos Direitos Humanos, Minorias e Igualdade 
Racial da Câmara dos Deputados, o Movimen-
to Negro Unifi cado e uma nota de repúdio do 
Ministério do Esporte. Instituição alvo dos ata-
ques, a escola Nossa Senhora de Fátima publi-
cou uma nota de agradecimento a todos que se 
solidarizaram com o caso.

CASA DA MORTE I - A Prefeitura de Pe-
trópolis e o Ministério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania formaram uma frente de tra-
balho para a desapropriação do imóvel conhe-
cido como “Casa da Morte” em Petrópolis. 
O local foi usado durante a ditadura militar 

como um centro de tortura, e a iniciativa bus-
ca transformar o local em um Centro de Me-
mória. O Município busca a pactuação de um 
convênio com a União para que seja viabiliza-
da a verba para a desapropriação. 

CASA DA MORTE II - O processo de de-
sapropriação do imóvel corre na Justiça. O pro-
prietário tem recorrido para não abrir mão do 
bem. Já a Prefeitura, busca o apoio do Ministério 
Público Federal para dar continuidade à ação. 
Caso seja criado o memorial, a intenção é que a 
Universidade Federal Fluminense assuma a ges-
tão, para que ele seja gerido de forma autônoma.

 SAÚDE – O deputado estadual Tande Viei-
ra, de Resende, divulgou, em suas redes sociais, 
que a Santa Casa de Resende começou a reali-
zar exames de Eletroencefalograma pelo SUS, 
procedimento que analisa a atividade elétrica 
cerebral espontânea, captada através da utiliza-
ção de eletrodos colocados sobre o couro cabe-
ludo do paciente. O primeiro exame foi reali-
zado na última quinta (11), e a previsão é que 
seja realizado todas as quintas e sextas-feiras na 
Santa Casa, reduzindo as fi las de espera. 

APOSENTADORIAS - O município de 
Angra dos Reis foi o primeiro selecionado pelo 
Tribunal de Contas do Estado (TCE-RJ) para 
integrar o novo módulo de seu novo sistema in-
formatizado, que amplia a automatização das aná-
lises de aposentadoria no estado do Rio de Janei-
ro. Esse sistema foi implementado no fi nal do ano 
passado e o novo módulo, que incorpora ao siste-
ma regras dos regimes municipais de previdência, 
entrou em atividade em março. Desde dezembro 
do ano passado, o TCE-RJ deu início à nova ver-
são do Módulo Deliberação 260 do Sistema eT-
CERJ, chamado de “Ferramenta Automatizada 
de Triagem e Instrução Massiva de Aposentado-
rias – Fatima”, que dá mais agilidade e precisão à 
fi scalização das concessões de aposentadorias.

AUXÍLIO PARA EDUCAÇÃO - O go-
vernador Cláudio Castro sancionou, na última 
semana, duas leis que garantem mais estrutura 
para estudantes e professores da rede estadual, 
ambas de autoria da deputada Célia Jordão 
(PL), de Angra dos Reis. As Leis 10.313/2024 
e 10.314/2024 criam o Cartão Material Esco-
lar e o Cartão Material de Apoio Pedagógico 
que proporcionam a concessão de benefício 
anual, por meio de auxílio fi nanceiro via car-
tão de débito. Os cartões devem ser utilizados 
em estabelecimentos comerciais dos próprios 
municípios previamente credenciados. 

 INVESTIMENTOS DO ESTADO - São 
João de Meriti, na Baixada Fluminense (RJ) re-
cebeu notícias importantes no que tange ao de-
senvolvimento da cidade, através de recursos do 
governo estadual, durante um café da manhã en-
tre o governador Cláudio Castro e o deputado 
estadual Léo Vieira (Republicanos), no Palácio 
Guanabara.  Na oportunidade, o parlamentar 
reforçou suas indicações: implantação do pro-
grama Segurança Presente, a entrega do Restau-
rante Popular e o programa Limpa Rio, além da 
obra do Rio Pavuninha, aguardada há tempos 
por moradores tanto do município de São João 
de Meriti quanto do bairro Pavuna, que fi ca na 
Zona Norte da capital fl uminense e está na divi-
sa com Meriti. No vídeo, publicado em redes so-
ciais, Castro, ao lado de Vieira, ressaltou que as 
demandas foram devidamente encaminhadas, 
inclusive a obra do Rio Pavuninha que, segundo 
o governador, já está licitada. 

PINGA-FOGO

Escrevo meu artigo nesse do-
mingo, 14 de abril, com o mundo 
atento e tenso com os desdobra-
mentos do conflito Israel versus o 
mundo homofóbico , misógino, ra-
cista, antidemocrático e teocrático 
do Irã e seus satélites no Oriente 
Médio e outros cantos do planeta.

O povo iraniano é massacrado 
por um regime intolerante, perse-
guidor, que inibe seus jovens de ser 
livres, que tolhe o ensino universi-
tário, que põe a mulher no lugar de 
subalternidade.

O Irã é o berço da civilização per-
sa. Mil anos antes de Cristo, o povo 
nômade perse escolheu o sul do Irã e 
ali foi desenvolvida uma das civiliza-
ções mais prósperas da humanidade. 
Foram diversos legados para a civi-
lização.

Já o atual governo iraniano des-
trói valores individuais e coletivos 
no seu próprio país. Por exemplo, 
o cinema iraniano. Um dos mais 
destacados do mundo. Vi diversos 
filmes iranianos marcantes. Cujos 
diretores, roteiristas, atrizes, atores 
vivem fora de seu país, ou ainda no 
Irã, numa luta quixotesca contra 
um regime bruto e impiedoso.

Qualquer dúvida, veja a obra do 

cineasta Mohsen Makhmalbaf ou 
leia Salman Rushdie, o britânico de 
origem muçulmana indiana.

A cretinice na interpretação da 
fé nos países onde prevalece o mo-
noteísmo não se restringe ao regi-
me iraniano e sua distorcida inter-
pretação do Alcorão. No próprio 
governo israelense há ortodoxos 
de direita que distorcem a Torá; a 
diferença é que Israel tem uma so-
ciedade livre e vibrante. Como há 
no mundo ocidental gente que dis-
torce a Bíblia. Políticos que fazem 
panfletagem em nome de Deus, na 
condenação de hábitos e costumes 
“pecaminosos”.

Diante dessa sequência de ab-
surdos de governos, partidos, mi-
lícias religiosas armadas, nos resta 
cantarolar o ótimo samba de Almir 
Guineto:

“Tudo que se faz na Terra, se co-
loca Deus no meio, Deus já deve es-
tar de saco cheio”.

Fé e Estado devem andar separa-
dos sempre.

Quando isso não ocorre, como 
civilização, andamos para trás.

*Jornalista. Instagram:
 @sergiocabral_fi lho

Um dos grandes desafi os do Poder Ju-
diciário é aumentar sua efetividade para en-
tregar ao jurisdicionado a decisão judicial 
em tempo razoável. A demora no deslinde 
das causas na justiça é uma queixa comum, 
tanto dos advogados quanto das partes. 

Inegavelmente, há décadas o judiciá-
rio busca ferramentas para agilizar a tra-
mitação dos processos, começando com 
a transformação dos processos físicos em 
eletrônicos no início deste século e, atual-
mente, com o projeto Justiça 4.0, que au-
tomatiza as atividades dos tribunais por 
meio de soluções digitais colaborativas.

Para implementar o projeto, o Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) tem ex-
pedido normas, como a Resolução CNJ 
455/2022, que instituiu o Portal de Servi-
ços do Poder Judiciário. O portal permi-
tirá a consulta unifi cada, peticionamento 
inicial e intercorrente em todos os proces-
sos eletrônicos, acesso ao Diário de Justiça 
Eletrônico Nacional e a efetivação de cita-
ções, intimações e comunicações proces-
suais em todos os sistemas de tramitação 
processual que estejam conectados.

No que diz respeito às citações e in-
timações, foi criado o Domicílio Judicial 
Eletrônico (DJE), um canal que será utili-
zado para a comunicação processual entre 

os órgãos do Poder Judiciário e os destina-
tários, cuja utilização é obrigatória. Com 
isso, deverão se cadastrar no DJE órgãos 
públicos e empresas privadas, através do 
qual passarão a ser citados e intimados. As 
empresas de pequeno porte e as microem-
presas que possuírem endereço eletrônico 
cadastrado no Redesim não necessitam 
realizar o cadastro, sendo este facultativo 
para pessoas físicas.

A Portaria CNJ 46/2024 estabeleceu 
o prazo fi nal para cadastramento, que 
para as empresas privadas termina em 
30/05/2024. Caso essas empresas não 
realizem o cadastro no prazo estipulado, 
este será feito compulsoriamente através 
dos dados constantes na Receita Federal 
do Brasil.

Após o prazo de cadastramento, as 
citações e intimações serão realizadas atra-
vés do DJE e, somente em casos excepcio-
nais, através de Ofi cial de Justiça ou aviso 
de recebimento como é feito atualmente.

Na prática, a comunicação processual 
será encaminhada e o destinatário deverá 
acessar o seu conteúdo através do Portal 
de Serviços, quando então o prazo proces-
sual começará a fl uir, na forma estabeleci-
da pelo Código de Processo Civil.

No caso de citação, se o destinatário 

não acessar a comunicação processual 
dentro de 3 dias após o envio, a citação 
será feita por ofi cial de Justiça ou aviso de 
recebimento. Mas atenção: a não confi r-
mação de citação no prazo estabelecido 
deve ser devidamente justifi cada, sob 
pena de ser considerado ato atentatório à 
dignidade da justiça, passível de multa de 
até 5% do valor da causa.

Para as demais comunicações proces-
suais caso o destinatário não acesse o sis-
tema, seu prazo começará a fl uir 10 dias 
após o envio da comunicação processual.

Portanto, cabe às empresas acompa-
nhar a evolução tecnológica trazida pelo 
judiciário, realizando seu cadastramento 
dentro do prazo estabelecido e, posterior-
mente, organizando o acompanhamento 
do seu DJE para verifi car o eventual ajui-
zamento de ações judiciais. Isso é essencial 
para evitar graves prejuízos, como a decre-
tação da revelia, quando for devidamente 
citado e não se manifestar, o que atrai a 
presunção de veracidade das alegações da 
outra parte, ou mesmo a perda de prazos 
processuais importantes.

*Procurador Federal 
aposentado e advogado. E-mail: 
coutomarcos1961@gmail.com

Sérgio Cabral* Marcos da Silva Couto*

Viva Almir Guineto! A obrigatoriedade do 
domicílio judicial eletrônico

CM

Encontro de mestres: Barroso e Ricardo Cardozo

O presidente do TJ do Rio, Ricar-
do Cardozo, confi denciou, em Aula 
Magna da Emerj, realizada nesta sexta 
(12), que, assim que assumiu o cargo 
de desembargador, tinha a preocupa-
ção de se preparar para receber o en-
tão advogado Luís Roberto Barroso 
para despachar, porque já o via como 
uma referência. Em determinado pro-
cesso, Cardozo contou que fi cou es-
tudando o caso durante dois fi nais de 
semana e que o esforço foi recompen-
sado pelo elogio que recebeu do hoje 
presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, tendo ainda sua decisão sido 
mantida pelos tribunais superiores.

Fotos Ronnaldo Mayworm

Ângela e sua mãe Rosa, que é fã de Elis Regi-
na e cantarolou os grandes sucessos apresen-
tados no musical, em uma noite memorável

Ângela Assis, presidente da Brasilprev e sua mãe Rosa, ladeada pelas atrizes do Musical Elas 
Brilham, Sabrina Korgut, Ivanna Domenyco, Jullie, Lola Borges, Chelle, Diva Menner e Débora 
Pinheiro, após o espetáculo no último sábado, 13, em Brasília

O encontro de Cláudio Magnavita com atrizes que 
já atuaram em musicais produzidos pelo jornalista. 
Na esquerda, Ivana Domenyco que atuou em Cole 
Porter; Jullie, protagonista da montagem de 2014 
de Constellation; e Sabrina Korgut, que atuou em 
Company e na montagem original de Constellation.

Mulheres que Brilham
No último fi m de semana, o teatro do Centro de Con-
venções Ulisses Guimarães, em Brasília, foi palco de um 
momento especial que uniu a arte e a vida real. No palco, 
o musical “Elas Brilham”, que, nas vozes de sete mulheres, 
homenageiam as participação feminina na música e a luta 
pelo empoderamento, ao longo de várias gerações. Um 
achado de Frederico Reder e Marcos Nauer, que lança-
ram o gênero do Doc.Musical. 
No fi m do espetáculo, a produção agradeceu o apoio e, 
de forma especial a patrocinadora Brasilprev, a seguradora 

do Banco do Brasil. Quem estava na plateia, acompanha-
da de sua mãe Rosa, foi Ângela Assis, presidente da em-
presa. Ao ser homenageada, o público presente aplaudiu 
calorosamente, afi nal, a própria Ângela é um exemplo da 
vitória da mulher na vida empresarial. Ela é funcionária de 
carreira do BB e há seis anos preside a Brasilprev. Foi a pri-
meira mulher na função e a primeira a presidir uma em-
presa do BB. Após a apresentação, as sete atrizes fi zeram 
questão de abraçar Ângela e sua mãe Rosa, grande fã de 
Elis Regina, uma das cantoras homenageadas no musical.
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STF: Mudanças no foro 
complicam caso Brazão
Suprema Corte formou maioria para ampliar julgamentos

Por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) formou maioria para am-
pliar o foro por prerrogativa de 
função, conhecido popularmen-
te como foro privilegiado, após a 
saída do cargo. Na prática, a mu-
dança determina que, caso algum 
parlamentar tenha cometido um 
crime no exercício de seu man-
dato, mesmo quando o mandato 
dele acabar, o caso será julgado 
por um tribunal de instância su-
perior. Apesar de já ter maioria na 
Suprema Corte, o julgamento foi 
adiado após pedido de vista (mais 
tempo para análise) do ministro 
André Mendonça. O julgamento 
segue em plenário virtual da Cor-
te, na qual os demais ministros 
têm até a próxima sexta-feira (19) 
para deixarem seus votos.

Atualmente, o foro por prer-
rogativa de função determina que 
deputados federais, senadores e 
o presidente da República, caso 
tenham cometido um crime, de-
vem ser julgados por tribunais 
de instâncias superiores, o STF 
ou o Superior Tribunal de Justi-
ça (STF). A análise de ampliar o 
foro foi proposta pelo ministro 
relator do caso, Gilmar Mendes.

O relator argumentou que a 
mudança visa evitar o chamado 
“elevador processual”, que é quan-
do um processo em investigação 
fica alternando de instância ju-
dicial conforme o político perde 
ou conquista um mandato com 
foro privilegiado. Dessa forma, 
na avaliação dos magistrados que 
votaram favoráveis ao caso, essas 
trocas atrasam o andamento ju-
dicial do processo, favorecendo a 
impunidade do acusado.

Com seis votos favoráveis, 
a surpresa do julgamento até o 
momento é o voto favorável do 
presidente da Corte, ministro 
Luis Roberto Barroso, que ini-
cialmente era contrário à medida. 
Após o texto voltar de um pedido 
de vista de Barroso, o ministro 
concordou com o relator de que 

o envio do caso para outra instân-
cia quando o mandato se encerra 
gera prejuízo no julgamento do 
caso. “Esse sobe e desce processual 
produzia evidente prejuízo para o 
encerramento das investigações, 
afetando a eficácia e a credibilida-
de do sistema penal. Alimentava, 
ademais, a tentação permanente 
de manipulação da jurisdição pe-
los réus”, defendeu o ministro.

Além de Barroso e Gilmar 
Mendes, votaram favoráveis os 
ministros Dias Toffoli, Cristiano 
Zanin, Flávio Dino e Alexandre 
de Moraes.

Caso Marielle
Essa alteração nos julgamentos 

envolvendo o foro por prerrogativa 
de função vão mudar o rumo de 
como anda o processo do deputado 
federal Chiquinho Brazão (Sem 
Partido-RJ), preso acusado de ser 
um dos mandantes do assassina-
to da vereadora Marielle Franco 
(Psol-RJ) e seu motorista, Ander-
son Gomes. Na última quarta-feira 
(10), a Câmara dos Deputados vo-
tou pela manutenção da prisão do 
parlamentar, mas o mandato dele 
ainda precisa ser cassado.

Caso o mandato do parla-
mentar seja de fato cassado, a ex-
pectativa inicial era que ele fosse 

julgado pelo Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro, já que Brazão 
não estaria mais na esfera federal. 
Porém, com essa mudança do 
STF, independente de ele perder 
o mandato ou não, o caso Mariel-
le Franco seguirá sendo julgado 
no Supremo.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de Ciência Política no 
Centro Universitário do Distrito 
Federal (UDF) André Rosa, ex-
plicou que a prisão de Chiquinho 
Brazão significou uma derrota 
para o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
que buscava absorver Brazão.

“Eesse caso agora, seguindo 
para o STF, também é uma res-
posta. É o que a gente costuma 
chamar na ciência política dos 
checks and balances (pesos e con-
tra freios), obviamente com a vo-
tação extremamente ideológica, 
mas sobretudo que mostra ainda 
um bolsonarismo presente no 
parlamento. Não é apenas livrar 
Chiquinho Brazão, é de certa for-
ma não dar o coro que a esquer-
da por muito tempo falou sobre 
a culpabilidade de partidos no 
envolvimento da Marielle Fran-
co. O caso seguindo para o STF 
mostra também uma resposta em 
relação a esse caso”, explicou Rosa.

Cassação de mandato
Está previsto para nesta quarta-

-feira (17) que o Conselho de Éti-
ca da Câmara escolha o relator do 
caso que avaliará a cassação de Chi-
quinho Brazão. Após ser elaborado 
um relatório final, o caso seguirá 
para ser avaliado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) e de-
pois para o plenário da Casa.

Durante a votação na CCJ 
pela manutenção da prisão de 
Chiquinho Brazão, parlamenta-
res contrários à prisão do depu-
tado alegaram que ele deveria ser 
primeiro cassado para depois ser 
de fato preso. Esses mesmos parla-
mentares afirmaram que votariam 
pela cassação do mandato dele.

Questionado pela reporta-
gem, André Rosa explicou que, 
mesmo com a decisão do STF, 
esses deputados devem conti-
nuar na mentalidade de votar na 
cassação do mandato de Brazão. 
“Até na véspera da votação, ela 
vai estar em negociação. Nesse 
momento, o cenário político in-
dica que sim [os parlamentares 
vão cumprir com a palavra de 
votar na cassação], mas a gente 
precisa ter maior proximidade 
porque esses votos estão sendo 
bem articulados”, pontuou o 
cientista político.

Valter Campanato/Agência Brasil

Ampliação foi proposta pelo ministro Gilmar Mendes, relator do caso

Briga entre lira e Padilha pode 
ser disputa por parlamento
Por Gabriela Gallo

Segue o cabo de guerra entre 
o presidente da Câmara dos De-
putados Arthur Lira (PP-AL) e 
o ministro de Relações Institu-
cionais do governo, Alexandre 
Padilha. Alvo do presidente da 
Câmara há um tempo, Padilha 
respondeu à imprensa que “não 
irá descer ao mesmo nível” que 
o parlamentar depois de Lira 
chamá-lo de “incompetente”. Ele 
ainda completou que não guarda 
rancor das palavras de Lira e que 
“aprendeu a fazer política com 
civilidade”. A declaração foi reali-
zada nesta sexta-feira (12) em um 
evento no Rio de Janeiro sobre o 
mercado de energia.

“Sobre competência, deixo 
as palavras do presidente Lula 
que, no dia de ontem, falou sobre 
isso. Sobre o resto das palavras, 
eu não vou descer a esse nível. Eu 
sou filho de uma mãe alagoana, 
arretada, que sempre disse: ‘Meu 
filho, quando um não quer, dois 
não brigam. Sobre rancor, a peri-
feria da minha cidade, São Paulo, 
produziu uma grande figura, o 
Emicida. Ele diz: ‘Mano, o rancor 
é igual a tumor, envenena a raiz. 
Onde a platéia só deseja ser feliz’”, 
declarou Padilha à imprensa.

A resposta do ministro veio 
após críticas públicas de Lira ao 
ministro. No dia seguinte após 
a Câmara determinar a manu-
tenção da prisão do deputado 

federal Chiquinho Brazão (Sem 
Partido-RJ) pelo assassinato de 
Marielle Franco, Lira foi questio-
nado pela imprensa se a prisão do 
deputado simbolizou um possível 
enfraquecimento da liderança do 
deputado na Casa.

“Essa notícia foi vazada do 
governo e, basicamente, do mi-
nistro Padilha, que é um desafeto, 
além de pessoal, um incompe-
tente. Não existe partidarização 
[na análise da prisão de Brazão]. 
Eu deixei bem claro que ontem 
[quarta-feira] a votação foi de 
cunho individual, cada deputado 
é responsável pelo voto que deu. 
Não tem nada a ver [com influên-
cia]”, afirmou Lira.

Ainda na sexta-feira (12), o Par-
tido dos Trabalhadores declarou 
que Arthur Lira “compromete a li-
turgia do cargo” e “ofende a harmo-
nia entre os Poderes da República” 
ao atacar o ministro das Relações 
Institucionais. “O Brasil precisa 
de relações republicanas saudáveis 
para superar o atual estágio de be-
ligerância provocado por atitudes 
que desafiam a convivência polí-
tica e social”, afirmou o Diretório 
Nacional do PT, que reafirmou o 
apoio do partido ao ministro.

Embate
Não é a primeira vez que 

Arthur Lira teceu críticas a 
Alexandre Padilha. Desde o 

ínicio do ano, o presidente da 
Câmara demonstra estar insa-
tisfeito com o trabalho de Pa-
dilha. Na época, foi especula-
do que Padilha fosse trocado 
do cargo, mas por enquanto, a 
previsão é que ele permaneça 
na pasta de Relações Institu-
cionais.

E a prisão de Chiquinho Bra-
zão representou uma queda de 
braço ainda maior entre as rela-
ções institucionais do governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
a Câmara dos Deputados. Prin-
cipalmente porque Lira bancava 
uma absolvição do deputado, 
pelo menos no âmbito da Câma-
ra dos Deputados.

Ao Correio da Manhã, o 
cientista político Tiago Valen-
ciano pontuou que o embate dos 
dois pode representar uma busca 
de espaço dentro do parlamento, 
já que antes de ser ministro do 
governo Lula, Padilha (PT) foi 
eleito deputado federal pelo esta-
do de São Paulo.

“Como Lira não pode acusar 
a Presidência da República — 
sobretudo quanto às emendas 
parlamentares, que é uma das 
reclamações de Lira – o deputa-
do acaba elegendo Padilha como 
alvo dos ataques. O motivo de 
não atacar diretamente Lula (por 
parte de Lira) tem fundamento 
na dependência de emendas or-
çamentária”, explicou Tiago Va-
lenciano à reportagem.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Padilha diz que “não vai descer ao mesmo nível” que Lira
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Desde o recesso, Lula faz uma 
aproximação de Pacheco

Arthur Lira passou 
um recibo gigante

Elmar Recibo

Câmara

Pacheco

Consolida

Lira

Na verdade, o primeiro re-
cibão de Lira já tinha sido 
passado naquele agres-
sivo discurso que ele fez 
na abertura dos trabalhos 
legislativos terminado o 
recesso. Durante a folga 
dos parlamentares, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva fez gestos de aproxi-
mação do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), no sentido de 

ali estabelecer uma ponte 
que diminuísse a depen-
dência que no ano pas-
sado ele ficara de Arthur 
Lira e do comando que 
o presidente da Câmara 
tem do Centrão. Quando 
Lira ali disse “Não subesti-
mem esta Mesa Diretora!”, 
estava deixando claro que 
sabia dos movimentos de 
aproximação e se inco-
modava com eles. 

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), pas-
sou um enorme recibo do 
tamanho do incômodo 
que ficou com as análises 
de que a manutenção da 
prisão do deputado Chi-
quinho Brazão (sem par-
tido-RJ), acusado de ser o 
mandante do assassinato 
de Marielle Franco, seria a 
constatação de perda de 
força. É um tanto quanto 
tola a declaração de Lira 
de que tal interpretação 

decorreria de um vaza-
mento feito pelo ministro 
das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha. 
Qualquer jornalista me-
dianamente informado 
que tenha acompanhado 
o que aconteceu na quar-
ta-feira (10) poderia che-
gar à mesma conclusão 
sem a ajuda de Padilha. 
Se o grupo mais ligado a 
Lira defendia a soltura de 
Brazão e perdeu, a inter-
pretação é legítima. 

O principal artífice da ten-
tativa de soltura de Bra-
zão foi Elmar Nascimento 
(União-BA), nome de Lira 
para sucedê-lo na presi-
dência da Câmara. E boa 
parte dos que iam nessa 
linha fazem parte do gru-
po de deputados mais 
próximo a Lira.Tal posição 
perdeu.  

Alguns interpretam que o 
número ainda expressivo 
dos favoráveis à soltura - 
136 deputados - demons-
traria a força, diante do 
tamanho e da repercus-
são do que representa o 
assassinato de Marielle. 
Mas a reação de Lira de-
monstra que ele ficou in-
comodado. 

No caso da disputa da Câ-
mara, é cedo para avaliar 
que Elmar Nascimento te-
nha ficado enfraquecido 
com a prisão de Brazão. 
Certamente, outros movi-
mentos ainda irão aconte-
cer daqui até a eleição da 
Mesa em fevereiro do ano 
que vem. Tanto a favor 
quanto contra Elmar. 

Enquanto, assim, Lira, no 
tapete verde, apontava o 
dedo dos seus dissabores 
para Padilha, Pacheco, no 
tapete azul do Congres-
so, elogiava o ministro. 
Se para Lira, Padilha é 
“incompetente”, Pache-
co classificou o ministro 
de Lula de “competente”. 
Um morde, outro assopra. 

Porque, por outro lado, 
sua posição pode con-
solidá-lo como nome da 
oposição. Essa é uma ava-
liação que ele faz, de que 
a posição o coloca no se-
gundo turno. Mas, aí, já é 
importante notar que, na 
eleição de Lira, não houve 
segundo turno. Elmar já 
se coloca mais fraco. 

É evidente que o governo 
não pode cutucar alguém 
como Lira com vara curta. 
Após o discurso do início 
do ano, foi Lira quem deu 
o braço a torcer e procu-
rou Lula para restabelecer 
as relações. É preciso ver o 
que acontecerá agora no 
curso das votações de in-
teresse do governo.  

Lula Marques/ Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Enquanto Lira morde, Pacheco assopra

Incômodo de Lira foi significativo

POR RUDOLFO LAGO
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Governo enviará projetos 
sobre reforma tributária

Por ana Paula Marques

Os Projetos de Lei (PL) para 
a regulamentação da reforma tri-
butária que tratam sobre o con-
sumo deverão ser enviados nesta 
semana ao Congresso Nacional, 
segundo o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. Semana 
passada, ele reuniu-se com o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), o ministro de 
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha, e líderes partidários 
para discutir a pauta.

Segundo o ministro da Fazen-
da, haverá um esforço concentra-
do em abril e maio para limpar 
a pauta econômica do Governo 
no Congresso. Ele explicou que 
o Legislativo pretende votar os 
temas não votados no ano passa-
do e dedicar-se a oito propostas 
de agenda microeconômica, que 
foram divididos em dois projetos 
para facilitar a tramitação e a pos-
sível aprovação dos textos, sem 
muito desgaste de articulações.

Entre essas reformulações, 
estão o novo marco do setor de 
seguros, a Nova Lei de Falências, 
aprovada na Câmara dos Depu-
tados, porém, como regra de tra-
mitação, segue em análise pelo Se-
nado Federal. Também as regras 
para instituições financeiras em 
crise, juros em processos judiciais, 
regras de proteção a acionistas mi-
noritários de empresas e a simplifi-
cação de execuções extrajudiciais.

Governo corre contra o tem-
po para aprovar todas essas ques-
tões, já que, a emenda constitu-
cional da reforma tributária sobre 
o consumo estabelece até 180 
dias após a promulgação para o 
governo enviar a regulamentação 
das mudanças. A data limite vai 
até 20 de junho.

Caso Brazão
Já na Câmara dos Deputa-

dos, o Conselho de Ética e De-
coro Parlamentar da Casa deve 
definir, nesta quarta-feira (17), o 
relator para o processo discipli-
nar que pode cassar o mandato 
do deputado Chiquinho Brazão 
(sem partido-RJ), envolvido no 
assassinato da vereadora Marielle 
Franco (PSOL) e de seu motoris-
ta Anderson Gomes, em 2018.

Em votação rápida, na última 
quinta-feira (10), a Câmara deci-
diu manter a prisão do deputado 
Chiquinho Brazão (sem partido-
-RJ). Foram 277 votos favoráveis 
pela permanência do deputado na 
cadeia. Outros 129 votaram pela 
soltura do parlamentar fluminen-
se e 28 se abstiveram. Para a prisão 
ser mantida, só seria necessário o 
apoio de 257 deputados.

Nesta última quarta, o con-
selho sorteou, ainda, três nomes 
para a relatória do processo. O 
deputado Bruno Ganem (Po-

demos-SP), Ricardo Ayres (Re-
publicanos-TO) e Gabriel Mota 
(Republicanos-RR). Agora ca-
berá ao presidente do conselho, 
Leur Lomanto Júnior (União-
-BA) escolher um nome dentro 
dessa lista para conduzir o caso. 
Pelo regimento, foram excluídos 
do sorteio deputados pertencen-
tes ao mesmo estado, partido ou 
bloco parlamentar de Brazão.

PEC das drogas
Também nessa semana, o 

Senado Federal deve voltar suas 
atenções para a PEC das drogas, 
que proíbe o consumo e o por-
te de qualquer tipo de droga. 
Segundo o presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
autor da proposta, declarou que 
o texto será debatido em sessão 
temática nessa segunda-feira 
(15) e depois pautado em Plená-
rio no dia seguinte.

Na quarta, a PEC terá a úl-
tima sessão de discussão, quan-

do completará as cinco sessões 
obrigatórias de debate e estará 
pronta para a votação. Então a 
votação em primeiro turno da 
proposta de emenda à Consti-
tuição poderá acontecer já na 
quarta-feira (17).

A tendência é que a matéria 
seja aprovada sem dificuldades, 
já que vem como uma resposta 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF). A Corte julga a descrimi-
nalização do porte de maconha 
e já forma o placar de 5 votos a 3 
para a descriminalização. Desde 
o ano passado que o Congresso, 
principalmente, o Senado ‘bate 
de frente’ com a Corte Suprema. 
É o que aconteceu com a pauta d 
Marco Temporal das Terras Indí-
genas, onde os dois poderes deci-
diram de forma contrária um ao 
outro. O Congresso, até mesmo, 
propôs uma PEC para criação de 
um mandato para os ministros 
da Suprema Corte, dividindo os 
dois poderes.

Senado Federal deve concentrar esforços para a PEC das drogas
Paulo Pinto/Agência Brasil

Haddad fala em esforço concentrado para limpar a pauta econômica no Congresso

Por Gabriela Gallo

Em meio aos embates judi-
ciais entre o dono da rede social 
“X” (antigo twitter), o bilionário 
Elon Musk, e o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, diversas 
figuras de teor conservador vem 
manifestando apoio ao bilioná-
rio. Nesta sexta-feira (12), Musk 
se encontrou com o presidente da 
Argentina, Javier Milei, no Texas 
(EUA), na fábrica da montadoras 
dos carros elétricos Tesla, empresa 
do bilionário. No encontro, o pre-
sidente argentino garantiu que iria 
oferecer “colaboração no conflito 
entre a rede social X no Brasil e o 
marco do conflito judicial e polí-
tico no país”, segundo o porta-voz 
do presidente argentino, Manuel 
Adorni. Porém, não foi detalhado 
como será executada essa ajuda.

Neste sábado (13), o empresá-
rio dono da Space X iria participar 
de uma live com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) para discuti-
rem sobre a polêmica com o ma-
gistrado e discutirem sobre o con-
ceito de “liberdade de expressão”. 
No entanto, Bolsonaro remarcou 
o encontro virtual em decorrência 
do conflito e Irã e Israel.

O embate entre as duas figu-
ras públicas começou quando o 
bilionário declarou que se recusa-
ria a cumprir uma determinação 
de Moraes, que exigiu que contas 
de pessoas presas envolvidas nos 
atos antidemocráticos de 8 de ja-
neiro fossem derrubadas ou bani-
das. O empresário passou a atacar 
Moraes na sua própria rede social, 
alegando que o ministro toma 
decisões ao arrepio das leis e da 
Constituição brasileira.

Como resposta, Moraes o in-

cluiu como investigado no inqué-
rito que apura ações das chamadas 
milícias digitais, nome adotado a 
grupos que utilizam as redes para 
disseminar informações falsas, 
discursos de ódio e defesa de golpe 
de estado. Musk ameaçou retirar a 
sede do “X” no Brasil.

Neste domingo (14), durante 
a aplicação do Exame Nacional da 
Magistratura, em Belo Horizon-
te (MG), o ministro da Suprema 
Corte, Luís Roberto Barroso disse 
à imprensa que considera que, por 
trás do conflito, há uma questão 
mais complexa “que o mundo in-
teiro está travando”, envolvendo o 
processo civilizatório e a questão 
democrática. “A questão civiliza-
tória é a preservação da liberdade 
de expressão. E, todavia, o enfren-
tamento de determinadas distor-
ções graves representadas pelo 
ódio, pela desinformação delibe-
rada, pelas teorias conspiratórias. 
Vivemos num momento em que 
precisamos enfrentar também a 

deterioração do processo civiliza-
tório”, afirmou o ministro.

Leis brasileiras
Apesar do embate dividido 

entre as duas figuras estar polari-
zado entre aqueles que defendem 
o magistrado e aqueles que defen-
dem o bilionário, segue a dúvida: 
Elon Musk é obrigado a cumprir 
leis brasileiras, mesmo sendo es-
trangeiro?

O especialista em direito pe-
nal Oberdan Costa explica que o 
direito penal brasileiro incide so-
bre os fatos ocorridos no territó-
rio brasileiro. Todavia, ele destaca 
que existem exceções. “Essas ex-
ceções são as chamadas hipóteses 
de extraterritorialidade, isto é, hi-
póteses em que a lei brasileira será 
aplicada a fatos ocorridos fora de 
seu território”, afirmou.

Segundo Costa, a hipótese 
jurídica dessa inclusão de Musk 
ao inquérito das milícia digitais 
parece estar inserida na chamada 

extraterritorialidade incondicio-
nada, que é quando um ato fere 
“o patrimônio ou a fé pública da 
União, do Distrito Federal, de Es-
tado, de Território, de Município, 
de empresa pública, sociedade 
de economia mista, autarquia ou 
fundação instituída pelo Poder 
Público”.

“A fé pública no STF e no Exe-
cutivo Federal pode ter sido ferida 
quando o empresário estrangeiro 
disse que o Ministro Alexandre 
de Moraes teria o Presidente Lula 
‘numa coleira’, sugerindo um esta-
do de coisas inconstitucional em 
nosso país e, assim, difamando-o 
internacionalmente”, avaliou o es-
pecialista em direito penal.

Ele ainda relembrou que está 
sendo investigado se a platafor-
ma X teria impulsionado os atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro. 
“Isso dispensa explicações sobre 
ferimento da soberania nacional, 
atraindo igualmente a hipótese de 
extraterritorialidade incondicio-
nada”, destacou.

Oberdan Costa ainda ressal-
tou que, caso Elon Musk venha a 
ser condenado no procedimento 
criminal no Brasil, ele pode ser de-
tido pelas autoridades locais caso 
pise em solo brasileiro. Porém, ele 
avalia que ainda é cedo para espe-
cular essa possibilidade.

“Muita coisa tem que aconte-
cer de determinadas maneiras até 
esse ponto: ele [Elon Musk] pre-
cisaria ser primeiro denunciado, 
que é quando você passa de inves-
tigado a réu; precisaria responder 
a um processo no Brasil, ser con-
denado com trânsito em julgado 
e com pena suficiente para sofrer 
alguma limitação corporal; e não 
somente penas alternativas à pri-
são”, ponderou.

Elon Musk é obrigado a cumprir 
o judiciário brasileiro? Entenda

Reprodução

Musk ameaçou tirar sede do “X” no Brasil 
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Crítica pesada inviabiliza
a demissão do ministro

Lira atacou Padilha e atingiu 
Palácio do Planalto

Autorização Versão

Limpeza

Sem derrota

Campanha

Sem conserto

A declaração de guerra 

feita por Lira inviabiliza a 

retirada de Padilha das 

Relações Institucionais — 

a mudança também vi-

nha sendo defendida por 

parlamentares que recla-

mam de promessas não 

cumpridas. 

Depois da fala do presi-

dente da Câmara, a saída 

do ministro seria encara-

da como uma rendição 

definitiva de Lula a Lira. 
Agora, o governo tenta 

encontrar um jeito que 

permita a votação de pro-

jetos de seu interesse na 

Câmara, como a regula-

mentação da reforma tri-

butária.

Antes do Carnaval, os dois 

presidentes se encontra-

ram ficaram de resolver 
diretamente quaisquer 

problemas. 

O torpedo verbal dispa-

rado pelo presidente da 

Câmara, Arthur Lira (PP-

-AL), contra o ministro das 

Relações Institucionais, 

Alexandre Padilha, explo-

diu no Palácio do Planal-

to. Ficou evidente que a 

crítica também é dirigida 

ao presidente Lula, que 

mobilizou suas bases para 

manter preso o deputado 

Chiquinho Brazão, sus-

peito de ser um dos man-

dantes do assassinado de 

Marielle Franco.

Há meses que Lira recla-

mava de Padilha, por ele 

acusado de descumprir 

acordos e de dificultar as 
relações com o Planalto. 

O presidente da Câma-

ra sequer pronunciava o 

nome do encarregado de 

fazer a ponte com depu-

tados e senadores.

Ao classificar Padilha de 
“incompetente” e de cha-

má-lo de “desafeto pesso-

al”, Lira mostrou que não 

engoliu a articulação con-

tra Brazão.

Apesar de não ter se en-

volvido de maneira explí-

cita no caso de Brazão, 

Lira permitiu que o alia-

do Elmar Nascimento 

(União-BA) agisse para 

que o colega fosse liber-

tado. Nascimento é visto 

como o favorito do presi-

dente da Câmara para sua 

própria sucessão.

A soltura do deputado 

reforçaria a pré-candida-

tura de Nascimento junto 

a setores mais radicais da 

oposição, especialmente, 

a ala bolsonarista. Oficial-
mente, porém, havia a de-

fesa de que a libertação 

representaria a preserva-

ção das prerrogativas par-

lamentares.

O prefeito do Rio, Edu-

ardo Paes (PSD),  entrou 

em campo para manter 

seu ex- aliado na cadeia 

— até o início de feverei-

ro, Chiquinho Brazão era 

secretário de Ação Comu-

nitária da prefeitura. Paes 

já classificou de “erro” a 
nomeação e, agora, tenta 

se desvincular dele.

A briga envolve a dispu-

ta pela presidência da 

Câmara, em fevereiro de 

2025. Lira acusou Padilha 

porque não pode admitir 

que seja preponderante a 

versão de que foi derrota-

do na votação de quarta-

-feira passada e que, por-

tanto, já não teria tanto 

prestígio.  

Paes ligou para deputa-

dos e pediu votos contra 

Brazão. Aliada do prefeito, 

a deputada Laura Carnei-

ro (PSD-RJ) foi encarrega-

da do corpo-a-corpo na 

Câmara. Na tribuna, Mar-

celo Calero (PSD), outro 

ex-secretário do prefeito, 

jogou pesado contra o 

suspeito do assassinato. 

Ao acusar Padilha de ter 

espalhado que ele, Lira, 

fora derrotado, o presi-

dente da Câmara tenta 

inverter o jogo e, ao mes-

mo tempo, pressionar o 

governo. “Isso agora não 

tem mais conserto”, diz 

um deputado da base go-

vernista, e que faz muitas 

críticas ao ministro.

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ataque de Lira garantiu cargo de Padilha

Ministro é alvo de presidente da Câmara

POR FERNANDO MOLICA
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Ataque iraniano a Israel deve 
afetar ritmo de corte da Selic

Caixa pleiteia R$ 60 bilhões
ao BC para financiar imóveis

CORREIO ECONÔMICO

Injeção de liquidez Novos recordes

Imprevisível 

Momento caótico

Tether é destaque

Posição vendida

Ao menos no curto pra-
zo, o ataque do Irã contra 
Israel – como retaliação 
ao bombardeiro israelen-
se ao consulado irania-
no em Damasco (Síria) 
– deve reduzir o período 
para o corte dos juros, 
tanto nos Estados Uni-
dos, quanto aqui, apon-
tam especialistas 
Ante a perspectiva de 
uma escalada do conflito 

geopolítico, o economista 
André Perfeito destaca al-
guns efeitos de curto pra-
zo: forte alta da commo-
dity;  corte dos juros pelo 
Fed (Federal Reserve), o 
bc ianque, ficaria abaixo 
da expectativa do merca-
do; valorização do dólar 
que ‘engessaria’ a capa-
cidade de corte da Selic 
(taxa básica de juros), hoje 
em 10,75% ao ano.

Uma soma colossal pro-
videncial. É o que repre-
senta o aporte avaliado 
em R$ 60 bilhões, que po-
derá ser empregado pela 
Caixa Econômica Federal 
na concessão de crédito 
imobiliário, caso o Banco 
Central (BC) concorde em 
reduzir, de 20% para 15% 
o recolhimento compul-
sório (efetuado por cada 
banco) sobre os recursos 
de depósitos de poupan-
ça. 

A redução da alíquota, 
ainda em estudo pelo go-
verno, teria de ser definida 
pelo BC, mas só passaria 
a valer, se ratificada pelo 
CMN. Pela percepção do 
mercado, há poucas con-
dições de a medida avan-
çar, no momento. 
A ideia do Executivo é 
de ampliar, de 65% para 
70% o uso da caderneta 
de poupança em opera-
ções de financiamento 
imobiliário.

Se o maior aporte de re-
cursos revitaliza o setor 
imobiliário, também traz 
como ‘contraindicação’ 
uma injeção de liquidez 
na economia indesejável, 
no momento em que a 
receita de corte gradual 
dos juros requer cautela, 
recomenda o presidente 
do BC, Campos Neto. 

Apesar do pleito da CEF, a 
instituição financeira ain-
da comemora ter fechado 
2023 com o maior volume 
de crédito imobiliário de 
sua história, além de uma 
carteira recorde de R$ 733 
bilhões. O desafio agora é 
encontrar novas fontes de 
recursos, para a institui-
ção financeira. 

Termômetro do humor do 
investidor global, ante à 
ameaça de uma ampliação, 
de proporções imprevisí-
veis do conflito no Oriente 
Médio, o mercado de crip-
tomoedas ‘acusou’ a crise 
iraniano-israelense, o que foi 
precificada pela disparada 
do dólar, cuja cotação bateu 
a marca de R$ 5,45. 

Perfeito classifica o atual 
momento como “caótico”, 
mas ressalva que este não 
é ‘destrutivo’ para o Brasil, 
no médio prazo, uma vez 
que o País é exportador 
líquido de petróleo, sem 
contar o fato de as com-
modities tendem a se 
valorizar, em tempos de 
guerra.

Entre as criptomoedas, 
o destaque foi a Tether 
(USDT), indexado à moe-
da americana, com valor 
de mercado de US$ 107 
bilhões, que subiu de R$ 
5,18 – na sexta-feira (12), no 
fechamento da bolsa – a 
R$ 5,45, no sábado (13) na 
Binance, maior bolsa de 
criptos do mundo.

Por considerar que o Brasil 
‘está simplesmente longe 
demais deste conflito’, 
tanto geograficamente 
quanto politicamente’, 
Perfeito observa que o 
“país pode se beneficiar 
no médio prazo, de modo 
a evitar uma posição ven-
dida acima do desejado 
em ativos locais”.

Divulgação 

Divulgação

Conflito no Oriente Médio pode retardar cortes da Selic

Reforço ao crédito imobiliário depende de autarquia

Acordos em série permitem 
recuperação ágil da Light
Um dos destaques é aquele fechado com debenturistas, de R$ 4,9 bi

Por marcello Sigwalt

Atestado de agilidade que 
demonstra a intenção de recon-
quistar a saúde financeira, em 
meio a um complexo processo 
de recuperação judicial, o grupo 
Light fechou, na última quinta-
-feira à noite (11), acordo de 
R$ 4,9 bilhões, entre a Light 
Sesa e um grupo de debenturis-
tas da companhia, após acertar 
com bancos credores Santan-
der, Citibank, Itaú e Bradesco, 
o pagamento de R$ 1 bilhão em 
dívidas da companhia. 

Correndo contra o tempo, 
a concessionária de energia elé-
trica fluminense busca preparar 
o caminho de sua reestrutura-
ção, antes da realização da as-
sembleia de credores, marcada 
para o próximo dia 25 de abril.  

Mediante a tais avanços 
– que podem ser creditados 
à capacidade de negociação 
de seus principais executivos, 
como o CEO Alexandre No-
gueira CEO e o CFO Rodrigo 
Tostes – o plano de recupera-
ção, a ser votado pela supra-
citada assembleia, contempla 
R$ 1 bilhão, em ‘dinheiro’, a 

ser aportado pelos acionistas 
de referência (Nelson Tanu-
re, Beto Sicupira e Ronaldo 
Cezar Coelho), assim como o 
pagamento de todos dos cre-
dores até R$ 30 mil.

Na publicação de Fato Re-
levante ao mercado, na mesma 
quinta (11), a Light assinala 
que o acordo celebrado ‘reflete 

os principais termos e condi-
ções econômicos para a repac-
tuação dessa dívida, e está su-
jeito à negociação e celebração 
dos documentos definitivos 
entre as partes, incluindo adita-
mento ao plano de recuperação 
judicial da Light”.

Em nota, a empresa afirma 
que “o acordo representa mais 

uma etapa significativa no pro-
cesso de equacionamento do 
endividamento financeiro das 
companhias”, que soma hoje R$ 
11 bilhões. 

Ao reafirmar a “confian-
ça” na aprovação do plano de 
recuperação, a Light espera 
retomar o equilíbrio econômi-
co-financeiro.

Divulgação

Acordos celebrados dão ‘novo’ fôlego à recuperação de concessionária

Eduardo cucolo (Folhapress)

A construção da sexta 
maior planta de energia solar 
do país, no município de Açu 
(RN), contou com benefícios 
fiscais, contrapartidas sociais 
e condições especiais de fi-
nanciamento. Inclusive em 
relação à tributação dos recur-
sos estrangeiros para o projeto 
tocado por três empresas no-
rueguesas.

A localização privilegiada 
em termos de disponibilidade 
solar e a proximidade com li-
nhas de transmissão também 
foram fatores importantes para 
a escolha da localização da usi-
na da Mendubim, segundo De-
borah Canongia, VP de novos 
negócios da Scatec para a Amé-
rica Latina.

Construída para atender, 
principalmente, um dos maio-
res consumidores de energia do 
Brasil, a usina entrou em opera-
ção no início de março. Trata-se 

de uma parceria entre Hydro 
Rain, braço de investimentos 
do Grupo Hydro, Equinor e 
Scatec.

Localizada no Pará, a Alu-
norte -segunda maior refinaria 
de alumina, matéria-prima do 
alumínio, do mundo- será o 
destino de 60% da energia.

O restante dos 531 MW 
produzidos, suficientes para 
atender uma cidade com 600 
mil habitantes, será vendido no 
mercado livre de energia.

Segundo Canongia, a mon-
tagem da infraestrutura contou 
com isenção de PIS/Cofins e 
imposto de importação para a 

compra dos painéis solares. In-
centivos estaduais de ICMS e 
municipais em troca de contra-
partidas sociais também ajuda-
ram a viabilizar a planta.

O projeto foi financiado 
pelo IDB Invest, braço de in-
vestimentos do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento, 
com participação também de 
Santander e BNP. 

A intermediação do IDB 
Invest, uma instituição multi-
lateral, permite que a entrada 
do dinheiro no Brasil não seja 
tributada.

A executiva destaca que be-
nefícios ligados a importações e 
imposto de renda são comuns 
em praticamente todos os paí-
ses com políticas de incentivo à 
energia limpa.

Em um primeiro momento, 
o incentivo torna a nova tecno-
logia competitiva em relação 
às demais fontes de geração, 
permitindo investimentos e ga-
nhos de escala.

Rn terá 6ª maior usina solar do país
Divulgação

Proximidade com linhas de transmissão definiu localização 

infraestrutura de portos está defasada

‘Lulinha paz e amor’, mais para os ricos

Paulo Ricardo martins 

(Folhapress)

A infraestrutura de por-
tos brasileiros está defasada e 
não comporta navios produ-
zidos nos últimos anos, que 
são maiores e demandam mais 
profundidade no acesso aos 
terminais para atracarem. É o 
que apontam representantes e 
entidades do setor.

Neste mês, a ABPA (Asso-
ciação Brasileira de Proteína 

Animal), que representa com-
panhias como BRF, Cargill e 
Seara, afirma ter ido ao Minis-
tério de Portos e Aeroportos 
pedir obras de ampliação dos 
calados (profundidade para 
atracação) nos portos do país.

Ricardo Santin, presidente 
da entidade, afirma que grandes 
navios que passam pelo Brasil 
hoje operam com, somente, 
70% de sua capacidade, o que 
prejudica as exportações. Se 
transportassem mais contêine-

res, o peso do navio inviabiliza-
ria sua saída, já que a profundi-
dade é limitada, explica.

“Pelo tamanho dos navios 
que andam operando no Bra-
sil, que são de 13 mil TEUs 
[medida que equivale a um 
contêiner de 20 pés], tem que 
reduzir de 20% a 30% sua ca-
pacidade de uso, senão ele en-
calha”, diz Santin.

De acordo com um estudo 
do Centronave (Centro Nacio-
nal de Navegação Transatlânti-

ca), o país deixa de movimentar 
cerca de um milhão de tonela-
das por ano devido à limitação 
nos calados. A entidade afirma 
que, em continentes como Eu-
ropa e Ásia, os portos já têm 
capacidade para operar embar-
cações de até 24 mil TEUs.

Para o terminal de Santos (SP), 
por exemplo, o Centronave afirma 
ser necessário aprofundar o calado 
operacional em pelo menos 1,5 
metro para que o porto dê conta de 
receber navios mais novos.

Fernando canzian (Folhapress)

O Brasil não repetirá nos 
próximos anos a forte migra-
ção de membros da classe D/E 
para a C dos dois primeiros 
mandatos de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), entre 2003 e 
2010. Naquele período, a ex-
pansão da classe média, ou C, 
foi a principal marca deixada 
pelo presidente.

Desta vez, será a classe A 
e em menor grau a B as maio-

res ganhadoras devido a uma 
conjuntura de taxas de juro 
elevadas, baixo dinamismo da 
economia e espaço limitado 
no orçamento público para au-
mentar transferências de renda 
aos mais pobres.

Segundo projeções da con-
sultoria Tendências, a classe A 
terá o maior aumento da massa 
de renda real (acima da infla-
ção) no período 2024-2028: 
3,9% ao ano -algo que já ocor-
reu em 2023. Na outra ponta, 

a classe D/E evoluirá bem me-
nos, 1,5%, em média.

A massa de renda é com-
posta pela soma do rendi-
mento habitual de todos os 
trabalhos, de transferências 
do Bolsa Família e benefícios 
sociais, da Previdência e de 
outras fontes de renda, como 
juros e dividendos.

Serão justamente os ga-
nhos de capital dos mais ri-
cos, empresários ou pessoas 
que têm dinheiro aplicado, 

que farão a diferença. Em-
bora haja a expectativa de 
alguma queda da taxa bási-
ca de juro, a Selic (hoje no 
patamar de 10,75% ao ano) 
deve continuar relativamen-
te alta.

O quadro piorou na sema-
na passada, com a perspectiva 
de que os EUA, por causa de 
inflação elevada, mantenham 
seus juros altos por mais tem-
po, forçando emergentes a fa-
zer o mesmo.
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Visita

Sondagem

Real Madrid em primeiro lugar

Entregou

Ciência

HUMILDADE

Técnico do Real 
Madrid, Carlo An-
celotti exaltou a 
“humildade” de 
Vinicius Jr por ter 
atuado em uma 
posição diferente 
e ajudado Rodry-
go no empate 
entre Real Ma-
drid e Manches-
ter City. Na Liga dos 
Campeões, Vini Jr atuou mais centralizado e deixou o 
lado esquerdo do ataque para Rodrygo. A mudança foi 
algo treinado por Ancelotti e deu muito certo, dando 
mais liberdade para o companheiro brasileiro do clube.

Em visita ao Rio de Janei-
ro, o ‘head’ da 777 Part-
ners, Josh Wander, visitou 
a sede do Vasco e conver-
sou com Pedrinho, o pre-
sidente do associativo, e o 
técnico Ramon Diáz, que 
pediu reforços.

O Fluminense tem inte-
resse no zagueiro Robert 
Renan, que está empres-
tado ao Internacional e 
pertence ao Zenit. Robert 
está sem clima no Inter 
após perder o pênalti de-
cisivo no Gauchão.

Em entrevista coletiva, o 
treinador elogiou a pos-
tura de Vinicius ao “ceder” 
sua posição de origem 
para o companheiro. An-
celotti ainda confirmou 
que a mudança pode 
ser recorrente. “Vinicius 
é muito humilde e en-

tendeu que este sistema 
pode ser bom para o time, 
com ele jogando mais por 
dentro. É algo que falei 
com os dois, e estavam de 
acordo”, comentou Ance-
lotti, que lidera o campe-
onato espanhol (La Liga) 
com o Real Madrid.

John Textor, acionista ma-
joritário do Botafogo, en-
tregou à Polícia Civil do 
Rio de Janeiro as supostas 
provas de manipulação 
de resultados que ele ale-
ga ter. O caso segue sob 
investigação.

Em coletiva, o VP de Fu-
tebol do Flamengo Mar-
cos Braz explicou que o 
time entrará em todas as 
competições para ganhar, 
mas que usará a ciência 
para escalar os atletas 
com melhores condições.

Real Madrid FC

Vini Jr. foi elogiado pelo técnico

CORREIO NO MUNDO

Apelo por paz

Biden x Trump

UE e EUA confirmam ajuda 

Empate técnico

Ações pensadas 

‘ INABALÁVEL’ 

APOIO A ISRAEL

Os Estados Uni-
dos e a União 
Europeia conde-
naram o ataque 
aéreo do Irã con-
tra Israel neste 
sábado (13). O 
governo do pre-
sidente Joe Bi-
den emitiu um 
comunicado em 
que afirma que o apoio dos EUA ao país aliado continua 
“inabalável”.
O democrata se reúne com conselheiros de segurança 
para discutir a crise no Oriente Médio na Casa Branca.

O papa Francisco pediu 
para Irã e Israel evitarem 
passos que possam ali-
mentar uma “espiral de 
violência” ainda naior no 
Oriente Médio, em fala 
aos peregrinos neste do-
mingo (14), na praça São 
Pedro.

O presidente dos EUA, 
Joe Biden, conseguiu re-
duzir a vantagem de Do-
nald Trump na corrida 
eleitoral deste ano, segun-
do uma nova pesquisa do 
New York Times e o Siena 
College, divulgada neste 
sábado (13). 

“O presidente Biden foi 
claro: nosso apoio à se-
gurança de Israel é inaba-
lável. Os Estados Unidos 
estarão ao lado do povo 
de Israel e apoiarão sua 
defesa contra essas ame-
aças do Irã”, diz a nota da 
Casa Branca.

A União Europeia tam-
bém reagiu e condenou 
a ofensiva. “A UE condena 
firmemente o inaceitável 
ataque iraniano contra Is-
rael”, escreveu o chefe da 
diplomacia do bloco, Jo-
sep Borrell, na rede social 
x (antigo Twitter).

Os dois estão, pela pri-
meira vez, tecnicamente 
empatados. Os resultados 
mostram que 46% dos en-
trevistados votariam no 
ex-presidente republica-
no. Outros 45% dizem que 
sua escolha seria o demo-
crata Biden. 

 O pontífice disse que es-
tava acompanhando as 
notícias do ataque com 
drones e mísseis do Irã a 
Israel com um sentimen-
to de preocupação e dor.
“Faço um apelo sincero 
para uma interrupção de 
qualquer ação”, disse.

Reprodução

EUA emitem nota de apoio

Megassequestro do Boko 
Haram completa 10 anos e 
ainda assombra a Nigéria

Série C 2024 tem nova casa

Entre as sequestradas, 112 ainda não foram recuperadas 

Torneio será transmitido por streaming com jogos exclusivos

Há dez anos, o sequestro de 
276 meninas pelo grupo terroris-
ta islâmico Boko Haram em uma 
escola secundária em Chibok, ci-
dade majoritariamente cristã no 
nordeste da Nigéria, extrapolou 
as fronteiras e virou uma cam-
panha global pela libertação das 
garotas. O crime, porém, ainda 
assombra o país pelas suas conse-
quências, ao mesmo tempo que 
é apontado por familiares como 
um caso esquecido pelo governo.

A começar pelo básico: 112 
sequestradas ainda não foram re-
cuperadas, e seu destino é incerto. 
Naquela noite de 14 de abril de 
2014, homens armados invadi-
ram uma escola só de meninas 
na cidade e levaram as capturadas 
em caminhões para a floresta de 
Sambisa, próxima dali.

Foram 57 as que fugiram, ain-
da durante o sequestro, pulando 
dos caminhões, ou nas primeiras 
semanas de cativeiro na mata, 
de acordo com o grupo ativista 
#BringBackOurGirls (tragam de 
volta nossas meninas, em inglês). 
Outras 107 foram libertadas em 
negociações, principalmente em 
2016 e 2017. Das 112 restantes, 
segundo o movimento, não se 
sabe quantas estariam ainda com 
o grupo terrorista ou mortas.

A hashtag da qual surgiu o gru-
po de pressão pela libertação das 
sequestradas foi compartilhada ao 
redor do mundo depois do crime, 
inclusive por gente como a vence-
dora do Nobel da Paz Malala You-
safzai e a então primeira-dama dos 
Estados Unidos, Michelle Obama.

Foi naquele momento, quan-
do a era das redes sociais dava seus 
primeiros passos mais robustos, 
que a percepção da violência do 
grupo jihadista criado em 2009 
se tornou global. Antes, o Boko 
Haram fez uma série de ataques e 
explosões pelo país, inclusive em 
prédios das Nações Unidas.

“Principalmente à noite, pen-
so na minha filha. Nunca vou es-
quecê-la”, disse Solomon Maina, 
pai de uma das sequestradas que 
nunca retornaram.

Há ainda, para as que são 
resgatadas, a dificuldade de rein-
tegração à comunidade após tan-
tos anos cativas. Algumas sofrem 
com o estigma de terem passado 
pelo cativeiro, onde sobreviventes 
relatam ter havido estupros e ca-
samentos forçados.

Em relato ao britânico The 
Guardian, Amina Ali Nkeki, a 

primeira das meninas do gru-
po que permaneceu anos cativo 
a escapar da floresta, em 2016, 
conta que se casou com um dos 
sequestradores, que mais tarde 
fugiu com ela, com medo de ser 
explorada sexualmente.

Hoje, cursando universidade 
e separada, ela cria a filha de oito 
anos, que sofre bullying e rejeição 
de colegas e é chamada de “filha 
do Boko Haram”.

Dezenas das resgatadas, se-
gundo a Fundação Murtala 
Muhammed, que realiza traba-
lho de apoio educacional com as 
meninas de Chibok, vivem hoje 
em campos de reeducação com as 
crianças que deram à luz no cati-
veiro e terroristas rendidos.

As instalações são coorde-
nadas pelas Forças Armadas da 
Nigéria e têm como objetivo 
desradicalizar as resgatadas e os 

homens capturados no cativeiro, 
as meninas foram obrigadas a 
se converter ao Islã e passavam a 
maior parte do tempo em aulas e 
estudos religiosos.

“Estou cansada de ficar no 
campo. Quero ir para casa e ficar 
com minha família”, disse uma so-
brevivente de Chibok à Reuters, 
pedindo para não ser identificada 
com medo de represálias.

A incapacidade dos suces-
sivos governos nigerianos em 
trazer de volta as sequestradas 
reflete uma “falha de inteli-
gência e governança”, segundo 
Aisha Muhammed-Oyebode, 
diretora executiva da funda-
ção, ao site Semafor. “Não te-
mos um sistema de alertas para 
quando crianças são sequestra-
das de escolas”.

Por: Guilher Botacini 
(Folhapress)

Nova plataforma de strea-
ming de canais ao vivo disponí-
vel no mercado brasileiro, a Za-
pping assinou um acordo com a 
CBF (Confederação Brasileira 
de Futebol) para transmitir a 
Série C do Campeonato Brasi-
leiro nesta temporada.

Ao todo, 65 partidas se-
rão exibidas no canal Zapping 
Sports, que será lançado ofi-
cialmente no próximo dia 20. 
Serão transmitidos três jogos 
por rodada, sendo dois deles de 
forma exclusiva.

Assim como até o ano passa-
do, o Nosso Futebol e o DAZN 
vão continuar a exibir jogos da 
Terceira Divisão Nacional.

“Além das transmissões, te-
remos conteúdos mostrando 
todos os detalhes em formato 
de melhores momentos, desta-
ques da competição e pílulas de 
informações ao longo da sema-
na”, afirma Chico Vargas, Head 
da Zapping Sports.

A Série C será disputada 
por 20 clubes, com o mesmo 
sistema dos últimos anos: pri-
meira fase com todos contra 
todos em turno único, e oito ti-
mes se classificando para a fase 
que vale o acesso para a Série B.

Os oito classificados para 

a fase final serão divididos em 
dois grupos com quatro parti-
cipantes em cada, que jogam 
entre si em turno e returno. Os 
dois melhores de cada grupo 
sobem para Segunda Divisão. 
Já os dois melhores de cada uma 
das chaves decidem o título.

Por enquanto, a CBF ain-
da não detalhou os jogos da 
primeira rodada. A entidade 
deve distribuir cerca de R$ 26 
milhões em premiações para os 
clubes participantes.

De acordo com Daniel 
Mielzynski, Head Of Ad Sales 
da Zapping, o acordo é o pri-
meiro de uma série que a plata-
forma negocia para incorporar 
ao seu portfólio.

“A Série C irá compor nossa 
grade de importantes eventos 
do futebol brasileiro, trazendo 
visibilidade e relevância para os 
times, torcedores e patrocina-
dores”, afirma Daniel.

Presente também no Chile 
e no Peru, a Zapping chegou 

ao país em 2023, apostando em 
transmissões ao vivo de esporte, 
como o Mundial de Handebol 
no fim de 2023, competição 
para a qual plataforma tem os 
direitos para as próximas edi-
ções no feminino e no mascu-
lino.

A plataforma de assinatura 
digital vende pacotes com ca-
nais que estão disponíveis na 
TV por assinatura, além de ou-
tros serviços, como o Premiere, 
que faz parte do Grupo Globo.

Reprodução

Lucas Merçon/ Fluminense FC

Familiares das vítimas culpam omissão dos governos

Volta Redonda é um dos destaques desta edição da Série C

Revoltados com o mau 
momento do Cruzeiro na 
temporada, torcedores quei-
maram um bandeirão com a 
imagem de Ronaldo Fenôme-
no, dono de 90% da SAF cru-
zeirense, após o empate por 3 
a 3 contra o Alianza Petrolera, 

da Colômbia, na Sul-Ameri-
cana.

Após o jogo no Minei-
rão, cerca de sete torcedores 
do time mineiro expressaram 
revolta com o momento da 
equipe. Em campo, o Cruzeiro 
abriu 3 a 0 e levou o empate.

Com o bandeirão estendi-
do na rua, os torcedores quei-
maram a imagem do dono da 
SAF do Cruzeiro. Alguns dos 
membros da torcida estavam 
com o rosto coberto.

A bandeira em homena-
gem a Ronaldo estreou em 

2022, quando a Raposa re-
tornou à elite do Brasileirão 
com a conquista da Série 
B, após três temporadas. A 
imagem usada era do ex-ata-
cante em ação pelo Cruzeiro 
durante sua estreia nos anos 
1990.

torcida queima imagem de ronaldo
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Embaixador de Israel decepcionado 
com posição do Brasil aos ataques 

Conselho da ONU se reúne para debater atual situação entre Irã e Israel

por Gabriela Gallo

Em meio a tantos conflitos 
mundiais, mais um foi registra-
do na lista. Neste sábado (13), 
o Irã lançou uma onda de dro-
nes contra Israel. De acordo 
com as Forças de Defesa de Is-
rael (IDF), foram lançados 300 
drones do modelo Shahed-136 
(conhecidos como drones 
“Kamikaze”), além de mísseis 
contra o país. Neste domingo 
(14), o Conselho de Seguran-
ça da Organização das Nações 
Unidas (ONU) se reuniu em 
caráter de urgência a pedido de 
Israel para discutir resoluções 
quanto aos ataques. Na reu-
nião, o representante de Israel 
solicitou que a ONU aplique 
“todas as sanções necessárias” 
contra o Irã. O país respondeu 
que agiu de forma legítima ao 
atacar o território israelense, 
direcionada apenas a alvos mi-
litares. Apesar dos ataques, não 
foram registradas vítimas fatais 
em Israel.

Os ataques iranianos se tra-
tavam de uma retaliação após 
um bombardeio israelense em 
1º de abril contra o consula-
do iraniano em Damasco, na 
Síria. O ataque matou três co-
mandantes das Guardas Revo-
lucionárias do Irã, dentre eles 
um comandante sênior. No dia 
seguinte, em 2 de abril, o pre-
sidente do Irã, Ebrahim Raisi, 
disse que o caso não iria passar 
em branco.

Ainda neste domingo, o 
presidente iraniano disse que 
o ataque foi uma “lição contra 
o inimigo sionista” e qualquer 
resposta de Israel ao ataque terá 
uma resposta pior e “mais dura” 
de Teerã (capital do Irã).

Mesmo assim, o represen-
tante do Gabinete de Guerra 
israelense, Benny Gantz, afir-
mou que o Irã pagará na hora 

certa pelo ataque feito ao país. 
“Construiremos uma coalizão 
regional e cobraremos o preço 
do Irã da maneira e no momen-
to certo para nós”, ele declarou 
em um comunicado oficial.

Também neste domingo, o 
presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, disse ao primeiro-
-ministro israelense, Benjamin 
Netanyahu, que os Estados 
Unidos não irão participar ou 
contribuir em nenhuma con-
tra-ofensiva israelense contra o 
Irã. O país não tem interesse em 
firmar uma guerra com o Irã.

Conflito antigo
Mas antes mesmo das reta-

liações, o Pesquisador da Uni-
versidade de Helsinque, capital 
a Finlândia, o cientista político 
Kleber Carrilho explicou à re-
portagem que o conflito entre 
os dois países é antigo, desde o 
nascimento de Israel. “Esse cli-
ma de desavenças entre Irã e Is-

rael existe desde que Israel está 
lá, ou um pouco depois disso. 
Mas as ameaças foram muito 
intensas nos anos 1990 do sé-
culo passado,por exemplo. En-
tão essa história é longa e esses 
ataques, embora não tenham 
acontecido com essa dinâmica 
atual, já tinham acontecido an-
tes”, disse ao Correio da Manhã.

“O ponto é que hoje em dia 
é muito mais fácil atacar por-
que existem os drones, muito 
diferentemente de antigamente 
quando se mandava aviões tri-
pulados, bombardeiros tripu-
lados, realmente era mais com-
plicado. Então é por isso que 
ele toma um tamanho muito 
maior nesse momento”, com-
pletou o cientista político.

Brasil
Após o ataque, na noite de 

sábado o Ministério das Rela-
ções Exteriores do Brasil divul-
gou uma nota informando que 

o governo brasileiro manifesta 
“grave preocupação” com rela-
tos de envio de drones e mísseis 
em direção a Israel. A nota ain-
da diz que ação militar deixou 
em alerta países vizinhos e exi-
ge que a comunidade interna-
cional mobilize esforços para 
evitar uma escalada no conflito.

Neste domingo (14), em 
entrevista à GloboNews, o 
embaixador de Israel no Bra-
sil, Daniel Zonshine, disse 
estar “decepcionado” com o 
posicionamento do Palácio do 
Itamaraty sobre a situação. “A 
expectativa é pelo menos ou-
vir qualquer condenação [do 
governo brasileiro] para esta 
coisa, em que aumentou o nível 
do envolvimento do Irã neste 
conflito que Israel está envol-
vido aqui no Oriente Médio. 
Infelizmente, não ouvimos ne-
nhuma condenação nesta men-
sagem do Itamaraty. Isso é uma 
coisa [que nos deixa] um pouco 

desapontado, a palavra do Ita-
maraty”, criticou o embaixador.

Neste domingo (14), a For-
ça Aérea Brasileira (FAB) emi-
tiu uma nota informando que 
está de prontidão para resgatar 
brasileiros que vivem em áreas 
de conflito no Oriente Médio 
e necessitem de resgate de vol-
ta para o Brasil. “Não somente 
em relação a missões especí-
ficas, mas a quaisquer neces-
sidades, sendo esta prontidão 
ininterrupta para agir em apoio 
à sociedade”, informou a nota. 
Desde o início do conflito en-
tre Israel e o grupo extremista 
Hamas, a FAB realizou 13 vôos 
que trouxeram cerca de 1,5 mil 
pessoas ao Brasil, sendo brasi-
leiros ou familiares.

Força
Questionado pela reporta-

gem, o cientista político Kleber 
Carrilho disse que, na realida-
de, o ataque do Irã fortalece 

Israel, em especial a imagem do 
Primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu, que vinha enfren-
tando diversos protestos para 
que deixasse o posto.

“Esse ataque é essencial 
para o Netanyahu, porque faz 
com que ele, de novo, seja o lí-
der necessário para Israel neste 
momento. É uma pessoa ques-
tionada o tempo todo, mas ao 
mesmo tempo ele arranja mais 
um motivo para se mostrar 
como esse grande líder necessá-
rio”, disse Carrilho.

Ele ainda pontuou que o 
ataque “cria uma possibilidade 
de Israel continuar com a narra-
tiva de que está se defendendo, 
e por isso que precisa estar o 
tempo todo no ataque”. Ele ain-
da pontuou que o ataque ira-
niano pode influenciar a atua-
ção de Israel na Faixa de Gaza. 
“Pode influenciar a guerra com 
o Hamas, até para Israel poder 
tomar a decisão final de invadir 
totalmente o território da faixa 
de Gaza, mas acho que dificil-
mente isso se estende de forma 
definitiva para o West Bank, 
para o outro lado do território 
palestino”, afirmou.

Kleber Carrilho chamou a 
atenção de que o conflito evi-
dencias problemas internos 
entre os dois países. Além do 
fortalecimento da figura de 
Netanyahu, o governo do Irã, 
busca tirar o foco “das questões 
complexas que existem inter-
namente e precisando manter 
essa unidade nacional que eles 
conseguem manter com muito 
custo”.

“Afinal, o regime é muito 
questionado pelos iranianos 
há muito tempo e movimentos 
como esse de aparente ameaça 
internacional podem ser movi-
mentos importantes para quem 
está no ambiente interno tam-
bém”, destacou.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

FAB se pôs à disposição para resgatar brasileiros no Oriente Médio

Lara Cecília se inspira 
na maior jogadora de todos 
os tempos: Marta. Mas, seus 
olhos brilharam ao entrar no 
Tribunal de Justiça do Esta-
do do Rio de Janeiro. Aos 11 
anos, a estudante, moradora 
do Complexo da Maré, não se 
conteve e disparou: “mas esse 
lugar é muito lindo e gran-
dioso, nunca vi igual”. Assim 
como Lara, 40 crianças e jo-
vens conheceram a estrutura 
do Tribunal de Justiça na ma-
nhã desta sexta (12) e partici-
param de um bate-papo com 
o presidente do TJRJ, desem-
bargador Ricardo Rodrigues 
Cardozo. 

A iniciativa, que marcou 
uma rotina diferente na sede 
do Judiciário fluminense, faz 
parte do projeto “ Um Dia com 
o Presidente” e reuniu uma pla-
teia animada em sua 10ª edição. 
O grupo visitante integra a 
iniciativa social “Lutando por 
vidas” e é formado por crianças 
e adolescentes moradores do 
Complexo da Maré e de comu-
nidades da Ilha do Governador 
e do Morro da Providência. 

Presidente do TJRJ 
entrevistado por um 
repórter mirim

O presidente do TJRJ ex-
plicou para os pequenos ou-
vintes o funcionamento do 

Tribunal, suas atribuições e as 
funções exercidas pelos ma-
gistrados. Olhares fixos, ele 
conseguiu atrair a atenção de 
todos contando um pouco do 
seu dia a dia e sua trajetória até 
chegar à Presidência do Judi-
ciário fluminense. 

“Eu estudei muito para 
chegar até aqui. Hoje, eu 
mando em todos os juízes e 
em tudo isso. E vocês todos 
podem chegar onde vocês 
quiserem. Basta querer e se-
guir o caminho de muito es-
tudo e vontade”.

Curiosas, as crianças foram 
protagonistas de passagens en-
graçadas, alvo de muitas gar-
galhadas, no encontro. Teve 
gente que quis saber se era 
bom trabalhar no TJ; outros 
se ser presidente era ser o mais 
poderoso da cidade; e até se ti-
nha que estudar muito mesmo 
para ser juiz. A conversa com 
o presidente revelou um en-
trevistador precoce, o menino 
Lucas de Oliveira Miguel. De 
língua afiada, acabou alçado à 
função de repórter mirim do 
grupo.  

Um dos projetos mais 
bonitos do tribunal

Para o presidente do TJ, 
o projeto “Um Dia com o 
Presidente” é um dos mais 
bonitos que o Tribunal tem, 
além sensível. “Eu fico sempre 
emocionado quando recebo 
essas crianças aqui. Além de 
mostrar a eles a Casa da Jus-
tiça, mostramos que tudo é 
possível”, disse o desembarga-
dor Ricardo Cardozo. 

E um dos momentos mar-
cantes no encontro foi a pa-
lestra do juiz aposentado Luis 

Carlos Neves Veloso que, num 
relato emocionado, contou des-
de sua infância pobre, no Enge-
nho da Rainha, onde foi criado 
pelos avós, e das dificuldades 
que enfrentou até conquistar o 
seu sonho: ser juiz. 

O magistrado revelou que 
depois de trabalhar em arma-
zéns, empacotador de super-
mercado e fábrica de vassouras, 
conquistou seu modesto, mas 
primeiro sonho: o de ser mo-
torista de ônibus. Mas havia 
o outro, mais acima, o de ser 
juiz. Com garra, determinação 

e estudo, muito estudo e dedi-
cação, chegou à magistratura, 
após cinco tentativas frustradas 
de passar no concurso.

Sonho transformado 
em realidade

Vindos de projetos sociais, 
os jovens Carlos Felipe Frei-
tas Blaz, Anna Carolina Lima 
Ferreira, Ana Clara Gomes e 
Beatriz Silva, estudantes de 
Direito, realizaram o sonho 
de entrar pela primeira vez no 
Tribunal de Justiça. O próximo 
passo, disse Ana Clara Gomes, 
é sentar no plenário do Tribu-
nal Pleno Waldemar Zveiter, 
como magistrada. 

“Conhecer o Tribunal só 
acendeu ainda mais minha von-
tade de crescer e fazer parte do 
TJRJ”, disse. 

Presidente do Instituto Lu-
tando por Vidas, Jorge Turco, 
estava emocionado ao realizar 
a 10ª edição do projeto e por 
ter levado ao Tribunal de Justi-
ça do Estado do Rio de Janeiro 
até hoje, mais de 600 jovens. E, 
como ele destaca, mais que isso: 
“uma palavra de esperança e 
que os sonhos não envelhecem”. 

Crianças e jovens foram 
presenteados pelo presidente 
do TJRJ e também recebidos 
para um lanche no Salão Nobre 
Desembargador José Joaquim 
Fonseca Passos.

Projeto ‘Um Dia com o Presidente’ reuniu 
dezenas jovens de comunidades no TJRJ

Brunno Dantas/TJRJ

Desembargador Ricardo Cardozo, presidente do TJRJ, ao centro, com as crianças e jovens
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu a ordem de 
reintegração de posse de uma 
área utilizada por uma comu-
nidade tradicional de fundo e 
fecho de pasto, localizada no 
oeste da Bahia. 

O termo é utilizado para 
designar as comunidades tradi-
cionais estabelecidas em áreas 
rurais do sertão baiano que 
vivem e sobrevivem através de 
pastoreio coletivo, colhem fru-
tos nativos e ervas medicinais 
para subsistência. 

A decisão foi tomada na 
Reclamação (RCL) 66779, em 
favor da Comunidade Tradi-
cional de Fundo de Pasto Entre 
Morros.

Celebrado em 19 de abril, 
o Dia dos Povos Indígenas des-
taca a luta pelos direitos e pela 
valorização da cultura dos bra-
sileiros originários. Segundo 
o censo de 2022, o Brasil tem 
mais de 1,6 milhão de indíge-
nas, o que representa 0,83% do 
total de habitantes do país. A 
maior parte (51,25%, ou 867,9 
mil pessoas) vive na Amazônia 
Legal, região formada pelos es-
tados do Norte, Mato Grosso e 
parte do Maranhão.

Pressionados desde o início 
da colonização pela ocupação 
de suas terras e pela destruição 
de suas tradições, pelo extermí-
nio físico e cultural, os indíge-
nas demandam atenção espe-
cial do poder público. 

“Não fiz o cadastro biomé-
trico. Posso votar mesmo as-
sim?”. Esse é o questionamento 
que muita gente tem feito à Jus-
tiça Eleitoral ( JE). 

Mesmo sem a biometria ca-
dastrada na JE, é possível votar 
nas Eleições Municipais 2024, 
marcadas para o dia 6 de outu-
bro. Mas é preciso ficar atento a 
cada caso.

Antes de tudo, vale destacar 
que a biometria confere mais 
segurança à identificação da 
eleitora e do eleitor, além de 
evitar a formação de filas nas 
seções de votação. Então, para 
cumprir sua obrigação cidadã 
sem qualquer estresse, cadastre 
a biometria se ainda não tiver 
feito isso.

STF suspende 
reintegração 
de posse no 
oeste da Bahia

Processos 
sobre direitos 
dos povos 
indígenas

É possível 
votar sem 
cadastro 
biométrico?

STF STJ TSE

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
ministro Bruno Dantas, foi re-
cebido, na sexta, pelo diretor-
-geral da Organização das Na-
ções Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO), Qu Don-
gyu, na sede da instituição, em 
Roma, na Itália. 

Durante a reunião, Dan-
tas ressaltou a importância do 
combate à fome e à pobreza e 
do enfrentamento às mudanças 
climáticas, no contexto global. 
Ele informou a Dongyu sobre 
as medidas que tem adotado 
em prol dessas agendas, tanto à 
frente da Organização Interna-
cional das Instituições Superio-
res de Controle quanto da pre-
sidência brasileira do SAI20.

Diretor-geral 
da Fao recebe 
presidente 
Bruno Dantas

TCU

a nova lei sobre 
‘saidinha’ dos presos

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou com 
vetos a lei aprovada pelo Con-
gresso para restringir a chama-
da “saidinha” dos presos em 
regime semiaberto, que têm o 
direito de cinco saídas anuais, 
incluindo para visita à família. 

No último dia do prazo, 
Lula decidiu vetar o dispositivo 
que excluía a visita a familiares 
como um dos motivos para a 
saída temporária de presos. 
Também foi vetado o trecho 
que acabava com a possibilida-
de de saída para atividades de 
ressocialização. 

Entenda como ficou a saída 
temporária de presos confor-
me a lei sancionada e publica-
da no Diário Oficial da União 
(DOU): 

Os presos no semiaberto 
mantêm o direito a cinco saídas 
anuais de sete dias, que podem 
ser utilizadas para: 

Visita a familiares, em espe-
cial em feriados, como Páscoa e 
Natal. 

          - Participação em ativi-

dades sociais (ressocialização). 
          - Freqüência a curso 

supletivo profissionalizante, 
bem como de instrução do 2º 
grau ou superior, na Comarca 
do Juízo da Execução;

Os critérios a serem obser-
vados são: comportamento 
adequado na prisão; cumpri-
mento mínimo de 1/6 da pena, 
se o condenado for primário, e 
1/4, se reincidente; e compa-
tibilidade do benefício com os 
objetivos da pena.

Ficam proibidas as saídas 
temporárias para presos no re-
gime semiaberto que tenham 
cometido crimes hediondos ou 
com violência ou grave ameaça, 
como estupro ou homicídio. 

Passa a ser obrigatória a rea-
lização de exame criminológico 
para que o preso possa progre-
dir do regime fechado para o 
semiaberto, e assim ter acesso 
ao direito às saidinhas. 

Os presos que progridem 
do regime semiaberto para o 
aberto devem ser monitorados 
eletronicamente. 

G20: Preservação de 
oceanos em debate

A ministra do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima (MMA), 
Marina Silva, abriu na sexta, em 
Brasília, a reunião presencial de 
dois dias do Grupo de Trabalho 
(GT) de Sustentabilidade Am-
biental e Climática do G20, da 
Trilha de Sherpas, sob presidên-
cia rotativa do grupo do Brasil.

Esta foi a primeira reunião 
presencial do GT com a partici-
pação de mais de 90 delegados de 
53 delegações dos países mem-
bros do G20, grupo que reúne 
as 19 principais economias do 
mundo, mais a União Europeia e 

União Africana e países convida-
dos. No fim de janeiro, o mesmo 
grupo realizou a primeira reu-
nião virtual.

Neste primeiro dia de reu-
nião, o grupo tratou de dois dos 
cinco temas prioritários a serem 
trabalhados neste ano: Oceanos 
e Adaptação preventiva e emer-
gencial frente a eventos climáti-
cos extremos. Os demais temas 
prioritários do GT de Sustenta-
bilidade Ambiental e Climática 
do G20 são: Resíduos; economia 
circular; Valorização e pagamen-
tos por serviços ecossistêmicos.

Divulgação

Marina Silva, ministra do MMA, abriu as conversas

CORREIO NACIONAL

Foro privilegiado

Petrobrás I

Marco Temporal 

Resgate I

Olho na guerra Vizinhos

Maioria

Petrobrás II

Demarcação

Resgate II

O Ministério da Saúde 

inicia neste sábado (13) o 

Mês de Vacinação dos Po-

vos Indígenas. 

A proposta é intensificar a 
imunização em territórios 

indígenas, ampliando a 

cobertura vacinal, sobre-

tudo, em áreas de difícil 

acesso. 

Até o dia 12 de maio, 992 

aldeias e 130 mil indíge-

nas devem ser atendidos 

pelas equipes de vacina-

ção. De acordo com o mi-

nistério, o Mês de Vacina-

ção dos Povos Indígenas 

abrange um total de 23 

distritos sanitários espe-

ciais indígenas (DSEI) em 

todas as cinco regiões do 

país. 

Serão ofertadas 240 mil 

doses de imunizantes 

que compõem o Calendá-

rio Nacional de Vacinação. 

Mais de 2,5 mil trabalha-

dores da saúde estão en-

volvidos na atividade.

“A imunização deste pú-

blico exige grande esfor-

ço pois residem em áreas 

de difícil acesso terrestre, 

acesso fluvial limitado em 
períodos de estiagem e 

áreas com acesso estrita-

mente aéreo”, destacou a 

pasta, por meio de nota.

O Supremo Tribunal Fe-

deral formou, na sexta, 

maioria para ampliar o al-

cance do foro privilegiado. 

O presidente da Corte, mi-

nistro Luís Roberto Barro-

so, votou pela manuten-

ção da prerrogativa de 

foro em casos de crimes 

cometidos no cargo e em 

razão dele, mesmo após a 

saída da função. 

A Advocacia Geral da 

União (AGU) apresentou 

recurso no Tribunal Re-

gional Federal da 3ª Re-

gião (TRF3) contra a de-

cisão do juiz Paulo Cezar 

Neves Junior, da Justiça 

Federal de São Paulo, que 

afastou Pietro Mendes do 

cargo de presidente do 

Conselho de Administra-

ção da Petrobras.

O procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, 

enviou na quinta-feira (11) 

parecer ao STF no qual 

defende a derrubada do 

marco temporal das ter-

ras indígenas, que foi re-

criado no ano passado 

pelo Congresso Nacional, 

após o próprio Supremo 

ter julgado a tese incons-

titucional. 

A Força Aérea Brasileira 

(FAB) afirmou estar de 
prontidão para resga-

tar brasileiros que vivem 

em áreas de conflito no 
Oriente Médio. O órgão 

emitiu uma nota no início 

da tarde deste domingo 

(14), horas depois de o Irã 

atacar Israel com drones e 

mísseis.

A FAB também informou 

que a permanente pre-

paração possibilita a atu-

ação em qualquer hora. 

“Não somente em rela-

ção a missões específicas, 
mas a quaisquer necessi-

dades, sendo esta pronti-

dão ininterrupta para agir 

em apoio à sociedade”, 

conclui o comunicado.

Desde o início da guerra 

entre Israel e o grupo ex-

tremista Hamas, a Ope-

ração Voltando em Paz 

da FAB fez 13 voos que 

trouxeram cerca de 1,5 mil 

pessoas, entre cidadãos 

brasileiros e parentes pró-

ximos. Do total de voos, 

três repatriaram pessoas 

que viviam em Gaza.

O julgamento, entretanto, 

voltou a ser suspenso por 

um pedido de vista do mi-

nistro André Mendonça. 

Em seu voto, o ministro 

Barroso concordou com o 

argumento do relator, mi-

nistro Gilmar Mendes, de 

que o envio do caso para 

outra instância quando o 

mandato se encerra gera 

prejuízo. 

A decisão atendeu ação 

movida pelo deputado 

estadual Leonardo Si-

queira (Novo-SP), sob a 

argumentação de que 

Pietro Mendes estaria ile-

galmente no cargo. Um 

dos pontos apresentados 

é o conflito de interesses, 
por Pietro também ser se-

cretário do Ministério de 

Minas e Energia.

Pela tese do marco tem-

poral, os povos indígenas 

somente teriam direito à 

demarcação de terras que 

estavam ocupadas por 

eles na data da promulga-

ção da Constituição, em 5 

de outubro de 1988.  Esse 

entendimento foi consi-

derado inconstitucional 

pelo Supremo em setem-

bro de 2023.

No comunicado, a FAB 

afirmou estar “preparada 
e pronta” para atender a 

qualquer pedido de res-

gate, desde que acio-

nada pelas autoridades 

competentes. “Para isso, 

mantém-se em constan-

te prontidão, com suas 

tripulações e aeronaves, 

para se fazer presente”.

Reprodução

Também serão oferecidos outros atendimentos

Saúde quer vacinar 130 mil 
indígenas até 12 de maio

Brasil integra rede da OMS 
para monitorar coronavírus

O Brasil passa a fazer parte 
de um grupo internacional para 
monitorar os diferentes tipos 
de coronavírus e identificar no-
vas cepas que possam represen-
tar riscos além de buscar se an-
tecipar a uma nova pandemia. 
A chamada CoViNet é um des-
dobramento da rede de labora-
tórios de referência estabeleci-
da pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) no início da 
pandemia de covid-19. O país é 
representado pelo Laboratório 
de Vírus Respiratórios, Exan-
temáticos, Enterovírus e Emer-
gências Virais do Instituto Os-
waldo Cruz (IOC/Fiocruz).

A rede reúne 36 laborató-
rios de 21 países com expertises 
em vigilância de coronavírus em 
humanos, animais e ambiente. 
“Nós temos que ter uma rede que 
tenha pessoas capacitadas, com 
bastante expertise, não só na saú-
de humana, mas também animal 
e ambiental de coronavírus. E 
essa rede, então, foi desenvolvida, 
justamente para dar apoio, não 
só ao seu país de origem, mas glo-
balmente. O que a gente quer é se 
antecipar a uma nova pandemia. 
Isso é um grande desafio no mo-
mento no qual os governos, junto 
com a OMS, estão trabalhando”, 
diz a chefe do Laboratório , Ma-
rilda Siqueira.

Este não é o primeiro grupo 
do qual o Laboratório de Vírus 
Respiratórios, Exantemáticos, 
Enterovírus e Emergências 
Virais participa. Desde 1951, 
segundo Siqueira, o laborató-
rio é referência para o vírus in-
fluenza, que é o vírus da gripe, 
para a OMS. Em 2020, com 
a pandemia, o laboratório foi 
convidado a participar tam-
bém do grupo voltado para o 
SARS-CoV-2, vírus causador 
da covid-19. A intenção inicial 
era a capacitação para o diag-

nóstico por meio do exame 
PCR em tempo real, que foi a 
metodologia escolhida para a 
detecção laboratorial do vírus. 
O laboratório torna-se, então, 
referência na América do Sul e 
Caribe.

No final de 2023, a OMS 
decide ampliar e consolidar a 
rede formada durante a pande-
mia e lança uma chamada para 
laboratórios de todo o mundo. 
O laboratório do IOC/Fio-
cruz foi um dos selecionados 
para compor a CoViNet. “Nós 

temos que continuar fazendo 
esse trabalho, agora já com uma 
rede global estruturada dentro 
de determinados procedimen-
tos para que a gente possa, por 
exemplo, entender como esse 
vírus vai evoluindo e o que isso 
pode ou não influenciar na 
composição da cepa vacinal”.

O trabalho do grupo, como 
explica Siqueira, é principal-
mente monitorar não apenas o 
SARS-CoV-2, mas outros co-
ronavírus, buscando identificar 
qualquer mutação. 

Organização reúne 36 laboratórios de 21 países no mundo
Reprodução

Objetivo é impedir que novas cepas tornem-se uma pandemia
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O programa Casamento 
Comunitário, do governo do 
Distrito Federal, ajuda a reali-
zar sonhos como o da Rachel 
de Araújo e Anderson Gomes. 
Após mais de 18 anos de re-
lacionamento e três filhos, o 
casal se prepara para a união 
civil agendada para o dia 28 de 
abril. Enquanto vestia a roupa 
escolhida para entrar no altar, 
Rachel expressou sua felicidade 
ao encontrar o vestido perfeito. 
A parceria entre o Casamento 
Comunitário e o Ateliê Maria 
Virgínia tem sido fundamen-
tal. A secretária de Justiça e 
Cidadania Marcela Passamani 
destacou a importância das ves-
timentas nesse momento tão 
especial para os casais.

Os amantes da pimenta ti-
veram um encontro especial 
no 2º Festival de Pimenta em 
Cuiabá, que ocorreu no Mer-
cado Antônio Moisés Nadaf, 
também conhecido como 
Mercado do Porto. O evento 
foi realizado em comemoração 
ao aniversário de 305 anos da 
cidade. Totalmente gratuito, 
o festival apresentou mais de 
vinte variedades de pimenta, 
incluindo espécies exóticas e 
comuns. Os visitantes tiveram a 
oportunidade de explorar uma 
grande diversidade de pimentas 
frescas, molhos, cremes e bro-
tinhos com mais de dez quali-
dades da especiaria. Também 
foram encontradas mudas de 
plantas a partir de R$ 10.

A Subsecretaria de Políticas 
Públicas para Povos Originá-
rios promove o evento “Aldear 
Espaços”, em celebração ao Dia 
dos Povos Indígenas. O projeto 
ocupa espaços públicos esta-
duais durante o mês de abril. O 
festival proporciona uma amos-
tra da cultura das comunidades 
indígenas de Mato Grosso do 
Sul. Na primeira ação itine-
rante, foram apresentadas a or-
questra indígena e a dança Hi-
yokena Kipâe, da etnia Terena, 
encantaram os presentes. O ca-
cique Adolfo Loureiro explicou 
que a dança representa a prepa-
ração para a guerra e a volta da 
batalha, com passos que narram 
a participação dos indígenas na 
Guerra do Paraguai.

Noiva de 
casamento 
comunitário 
prova vestido

Cuiabá 
realizou 
festival de 
pimenta

Cultura 
indígena 
ocupa prédios 
públicos

DISTRITO FEDERAL MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Aproximadamente mil 
muladeiros participaram do 
desfile que marcou o início do 
1º Encontro de Comitivas em 
Goiás. Liderando a comitiva, 
o governador Ronaldo Caia-
do destacou a importância da 
tradição dos tropeiros para a 
cultura goiana e ressaltou a li-
gação histórica da montaria 
com o estado. O evento, reali-
zado pela Associação Brasileira 
dos Criadores de Muares (ABC 
Muares), aconteceu no Parque 
de Exposições Agropecuárias 
de Goiânia, e contou com a 
presença de 30 mil pessoas, in-
cluindo criadores e visitantes 
de 60 comitivas do Brasil e de 
países como México, Estados 
Unidos e Colômbia.

Estado recebe 
comitivas em 
desfile de 
muladeiros

GOIÁS

CLDF propõe auxílio 
virtual a passageiros

O deputado Iolando 
(MDB) apresentou o projeto 
de lei 1047/2024 na Câmara 
Legislativa do Distrito Federal, 
que institui a criação do progra-
ma “Abrigo Amigo”. A iniciati-
va determina a instalação de 
totens tecnológicos em pontos 
de ônibus do Distrito Federal, a 
fim de que os usuários tenham 
acesso direto a uma central de 
atendimento durante a espera 
pelo transporte público, espe-
cialmente à noite. O objetivo 
é diminuir a sensação de vulne-
rabilidade, principalmente em 
horários com baixa movimen-
tação de pessoas.

Para garantir a eficácia do 
programa, os totens serão im-
plantados em paradas estraté-
gicas, selecionadas com base 
em critérios de demanda, vul-
nerabilidade e segurança defi-
nidos pelos órgãos do governo 
do Distrito Federal. Além dis-
so, os atendentes do programa 
serão treinados para oferecer 
assistência e companhia aos 
usuários — sobretudo os passa-

geiros com deficiência auditiva 
— e poderão acionar os órgãos 
de segurança em caso de emer-
gência.

Iolando destaca que o proje-
to visa especialmente aumentar 
a segurança das mulheres du-
rante a espera pelo transporte 
público à noite. O programa 
é inspirado em iniciativas em 
outras cidades brasileiras como 
São Paulo, Campinas e Rio de 
Janeiro, que já contam com 
mais de 80 estruturas seme-
lhantes. Em São Paulo, a inicia-
tiva teve 780 chamadas de com-
panhia entre agosto de 2023, 
quando começou a operar, e 
fevereiro de 2024.

“Pensando no sentimento 
de vulnerabilidade das mu-
lheres frente às violências que 
possam sofrer ao esperar pelo 
ônibus à noite, propomos 
oportunizar essa tecnologia, 
para que estas mulheres sejam 
vistas e ouvidas durante esse pe-
ríodo. Queremos inibir ações 
criminosas”, afirmou o distrital 
na justificativa da proposta.

Secretaria participa da 
Feira da Goiaba no DF

A 9ª Feira da Goiaba, em 
Brazlândia, foi o palco es-
colhido pela Secretaria de 
Desenvolvimento Social (Se-
des) do Distrito Federal para 
apresentar programas volta-
dos à garantia da segurança 
alimentar e nutricional. A 
prioridade do órgão foi ex-
plicar o funcionamento dos 
restaurantes comunitários e 
dos programas Cartão Prato 
Cheio e Cartão Gás, além de 
promover ações de educação 
alimentar e nutricional para 
divulgar os benefícios nutri-

cionais da goiaba.
“Muitas pessoas da comu-

nidade acreditam que a políti-
ca de segurança e nutricional 
se resume ao restaurante co-
munitário, e é muito mais que 
isso”, explica o gerente regio-
nal de Segurança Alimentar 
e Nutricional de Brazlândia, 
Bruno Simão. Cerca de dez 
servidores da Gerência Regio-
nal de Segurança Alimentar 
e Nutricional e do Centro de 
Referência de Assistência So-
cial se revezaram para atender 
aos visitantes.

Divulgação/Sedes

Servidores orientaram sobre segurança alimentar
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Fraude

Soltura

Engano

Abuso

Repelente Honorários

Agrotóxico

Preconceito

Licitação

Autuação

O estado de Goiás regis-

trou queda em todos os 

índices criminais, nos três 

primeiros meses do ano, 

em relação ao mesmo pe-

ríodo do ano passado. Os 

dados são da Secretaria 

de Segurança Pública (SS-

P-GO). A maior redução 

foi verificada no crime de 
roubo de carga, que teve 

queda de 92%. Ao todo, 

ocorreram 13 casos no pri-

meiro trimestre de 2023 e 

apenas um este ano.

Na sequência, estão rou-

bo de veículo, roubo a 

comércio e furto a tran-

seunte, com diminuição 

de 34%. Os casos de rou-

bo a transeunte caíram 

33% e os de feminicídios 

reduziram 31%. As infor-

mações têm como fonte o 

Observatório de Seguran-

ça Pública do Estado do 

Registro de Atendimento 

Integrado (RAI), conforme 

diretrizes do Plano Nacio-

nal de Segurança Pública.

De acordo com o gover-

nador Ronaldo Caiado 

e o titular da Segurança 

Pública Renato Brum, o 

estado tem priorizado o 

combate a crimes violen-

tos, para garantir tranqui-

lidade ao cidadão.

Os dois policiais militares 

Elder José da Silva e Cás-

sio Teixeira Brito, indicia-

dos pela morte de dois 

moradores em situação 

de rua, respondem por 

homicídio e fraude pro-

cessual, por terem forne-

cido informações falsas 

no boletim de ocorrência 

sobre o caso, em Rondo-

nópolis (MT). 

O ministro corregedor 

Luiz Felipe Salomão, do 

Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ), deu 15 dias 

para que o juiz Guilherme 

Michelazzo Bueno expli-

que a decisão de soltura 

de Rosivaldo Herrera Po-

quiviqui e Marcos Antônio 

Rodrigues, presos por tra-

ficar 420 quilos de drogas, 
em Porto Esperidião (MT).

Um grupo de policiais ci-

vis arrombou um portão e 

invadiu uma casa por en-

gano durante o cumpri-

mento de um mandado, 

em Aparecida de Goiânia 

(GO). A ação foi registra-

da por uma moradora. 

Segundo a Polícia Civil, a 

Superintendência de Cor-

reições e Disciplina apura 

os “supostos abusos”.

Um homem de 29 anos foi 

preso suspeito de tentar 

marcar encontros sexuais 

com crianças em Novo 

Gama, no Entorno do Dis-

trito Federal. Segundo a 

Polícia Civil, o investigado 

usava perfis falsos para 
se aproximar das vítimas. 

Além disso, ele armazena-

va pornografia infantil.

Durante a reunião ordi-

nária do Conselho Na-

cional de Política Fazen-

dária (Confaz), o governo 

do Distrito Federal (GDF) 

propôs a isenção de ICMS 

para a venda de repe-

lentes no DF. A iniciativa 

objetiva baratear o custo 

final do produto, que pos-

sui grande demanda.

A Justiça negou o pedi-

do de indenização feito 

por um ex-funcionário 

após ele não conseguir 

comprovar o acidente 

de trabalho alegado, em 

Itumbiara (GO). Na deci-

são, o trabalhador ainda 

foi condenado a pagar R$ 

37,6 mil em honorários ad-

vocatícios para a empresa.

O Departamento de Ope-

rações de Fronteira (DOF) 

apreendeu mais de 400 

quilos e 200 litros de 

agrotóxicos ilegais impor-

tados, no município de 

Ponta Porã (MS). Segundo 

a Polícia Militar da DOF, 

a equipe realizava um 

patrulhamento em uma 

área rural, quando rece-

beu a denúncia.

A vereadora Michelly Alen-

car (União Brasil) afirmou 
já ter sofrido episódios de 

preconceito por ser uma 

mulher branca, durante 

uma sessão realizada na 

Câmara de Vereadores de 

Cuiabá. O caso ocorreu 

durante o pedido de ins-

tauração para investigar 

o presidente da Câmara, o 

vereador Chico 2000 (PL).

O Ministério do Meio Am-

biente e Mudança do Cli-

ma e o Instituto Chico 

Mendes de Conservação 

da Biodiversidade (ICM-

Bio) divulgaram que o 

consórcio Parques FIP 

será o responsável pela 

gestão do Parque Nacio-

nal da Chapada dos Gui-

marães (MT), pelos próxi-

mos 30 anos.

O Instituto do Patrimô-

nio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan) autuou 

a prefeitura de Campo 

Grande por abandono da 

Rotunda Ferroviária. A 

autuação é considerada 

uma medida educativa. A 

questão entrou em pauta 

após uma parte do com-

plexo desabar.

Secom

Roubo de carga registrou maior queda, de 92%

Goiás registra queda em 
todos os índices criminais

DF: Operação Destituídos 
investiga desvio de verba

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), em conjunto 
com o Ministério Público do 
DF, deflagrou a Operação Des-
tituídos que tem o objetivo de 
investigar três instituições sem 
fins lucrativos suspeita de des-
viarem dinheiro público por 
meio de parcerias com o gover-
no do Distrito Federal (GDF).

Segundo a PCDF, desde 
2019, as instituições filantró-
picas estabeleceram 31 termos 
de parceria com o GDF, o que 
resultou em repasses que tota-

lizaram quase R$ 21 milhões. 
No entanto, os investigadores 
alegam que somente um desses 
projetos foi devidamente exe-
cutado.

No início do ano passado, 
uma denúncia anônima revelou 
que três instituições estavam 
sob o controle da mesma pes-
soa, mas estavam registradas 
em nomes distintos. A denún-
cia também alegava que, ape-
sar dos repasses integrais feitos 
pelo GDF, as instituições não 
executaram os projetos ou o fi-

zeram parcialmente.
Os policiais constaram que 

as três instituições sempre con-
tratavam as mesmas empresas 
para a execução dos projetos 
supostamente realizados. As 
investigações também desco-
briram que o grupo usava docu-
mentos falsificados para firmar 
contratos com o governo e si-
mular a pesquisa de preços.

De acordo com a PCDF, 
após o repasse de recursos pú-
blicos aos institutos investiga-
dos, os valores eram transferi-

dos imediatamente para essas 
mesmas empresas vinculadas 
aos gestores das entidades e os 
projetos permaneciam “para-
dos”, sem a adequada execução. 
Alguns poucos projetos chega-
ram a ser parcialmente executa-
dos, diversos terceiros contra-
tados para participações como 
apoio em serviços gerais, segu-
rança, ministração de cursos, 
dentre outros, não foram devi-
damente remunerados, embora 
tenham prestado seus serviços.

Por outro lado, os adminis-
tradores das instituições sem 
fins lucrativos exibiam sinais 
ostensivos de riqueza.

Os agentes cumpriram 15 
mandados de busca e apreen-
são em diversas localidades, in-
cluindo Taguatinga, Ceilândia, 
Samambaia, Recanto das Emas, 
Águas Claras e Vicente Pires.

Além disso, a Justiça deter-
minou o bloqueio de mais de 
R$ 11 milhões das contas ban-
cárias vinculadas aos investiga-
dos do caso, afim de garantia do 
ressarcimento ao erário.

Se condenados, os investi-
gados responderão pelos crimes 
de Associação Criminosa, Este-
lionato, Falsificação de Docu-
mento e Lavagem de Dinheiro, 
podendo pegar até 24 anos de 
prisão.

Institutos Filantrópicos desviram mais de R$ 27 milhões
Ascom/PCDF

Contas bancárias dos investigados tiveram bloqueio judicial de mais de R$ 11 milhões
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O aposentado Rubens Alves 
Maia, de 79 anos, teve um dos 
momentos mais emocionantes 
de sua vida ao recuperar a visão. 
Ele foi um dos dois pacientes 
beneficiados pelo programa de 
transplante de córneas do go-
verno do Acre, realizado pela 
Fundação Hospital Estadual do 
Acre (Fundhacre). Ao todo, 21 
pessoas passaram pelo proce-
dimento na unidade em 2024. 
Para Rubens, a volta da visão 
significa muito mais do que 
apenas enxergar novamente. 
Ele expressou a ansiedade de 
não mais esbarrar nas paredes, 
de não depender constante-
mente do filho para tarefas sim-
ples. Mas a maior felicidade foi 
poder voltar a ler.

O “V Encontro de Valoriza-
ção dos Povos Indígenas: Luta 
pelos Direitos Indígenas em Pa-
rintins” acontecerá de 15 a 20 
de abril, no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia do Amazonas (Ifam-Parin-
tins). Com foco na afirmação 
da identidade indígena e no re-
conhecimento de seus direitos, 
o evento reunirá estudantes, 
líderes indígenas e pesquisa-
dores de diversas instituições 
do estado. Sob coordenação 
da doutora Christiane Pereira 
Rodrigues, o encontro incluirá 
mesas-redondas, diálogos entre 
a comunidade indígena e aca-
dêmicos, e apresentações cultu-
rais. As inscrições são gratuitas 
e abertas a todos os estudantes.

O Hospital da Mulher Mãe 
Luzia (HMML), em Macapá, 
conta com a presença de pro-
fissionais de psicologia capaci-
tados para o acolhimento no 
pré e pós-parto das mulheres 
internadas. A unidade realiza 
cerca de mil consultas por mês. 
A ação faz parte de uma inicia-
tiva focado na saúde, a partir do 
investimento em mão de obra, 
estrutura e equipamentos nos 
hospitais e coordenado pela 
Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesa). Nos primeiros meses 
de 2024, já foram registrados 
3.336 atendimentos na mater-
nidade. No pré-parto, o acom-
panhamento visa preparar a 
gestante para os próximos pas-
sos, com apoio psicológico.

Estado realizou 
21 transplantes 
de córnea só 
este ano

Evento propõe 
valorização 
da cultura 
indígena

Hospital 
oferta apoio 
a gestantes e 
puérperas

ACRE AMAZONAS AMAPÁ

O Conselho Gestor do pro-
grama de Rastreabilidade Bo-
vídea no Pará está focado em 
iniciar o rastreio individual do 
rebanho ainda este ano. Duran-
te um encontro na Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (Semas), fo-
ram definidas as estratégias de 
execução, com destaque para o 
software que será a base do pro-
grama. O software permitirá o 
controle efetivo do trânsito in-
dividual dos animais no territó-
rio paraense. O diretor-geral da 
Adepará, Jamir Macedo, enfati-
zou o investimento em tecnolo-
gia para o desenvolvimento da 
pecuária paraense, apresentan-
do o novo software, chamado 
de Sigeagro 2.0. 

Governo lança 
rastreamento 
individual de 
bovinos

PARÁ

Boa Vista ensina sobre 
educação financeira

A professora Welen Barro-
so foi selecionada para a etapa 
nacional do Prêmio Educador 
Transformador. A educadora 
leciona na Escola Municipal 
Palmira Castro Machado, em 
Boa Vista (RR). O projeto 
“Feira Livre Palmira: Educa-
ção Financeira Começa na Es-
cola”, idealizado por ela, ficou 
em primeiro lugar, em uma 
disputa com outras 47 iniciati-
vas da Região Norte.

O projeto foi criado du-
rante o ano de 2022 e 2023. A 
feira ensinou os pequenos de 6 
a 11 anos a terem controle fi-
nanceiro, além de dar ideias de 
empreendimentos e também 
de reciclagem.

“Os alunos que nossa esco-
la atende, normalmente, estão 
em situação de vulnerabilida-
de social. Então, nossa ideia foi 
apresentar a educação finan-
ceira e o tema sustentabilidade 
“, disse a professora.

A classificação na etapa 
regional deu à professora o di-
reito de receber o pacote com-

pleto para participar do Con-
gresso Bett Brasil 2024, que 
vai ocorrer entre os dias 23 e 
26 de abril.

“No início, desenvolve-
mos o projeto dentro da sala 
de aula, mas a gente expandiu 
para todas as 30 turmas da es-
cola, com 848 alunos”, disse 
Welen.

A experiência da aluna Jho-
jana Amada, de 10 anos, que já 
participou ativamente das duas 
edições da feira, é um exemplo 
de como o projeto impacta a 
comunidade e ensina sobre a 
relação com o dinheiro.

“Minha matéria favorita é 
matemática. Então, estava no 
paraíso. Fiz minhas vendas 
nas duas edições e já estou 
pensando na próxima. No ano 
passado, eu e meus colegas de 
sala vendemos coisas de café 
da manhã, comprei produtos 
de outras pessoas, mas guar-
dei um pouco também para 
um momento especial. É im-
portante”, contou a pequena 
Jhojana.

Projeto leva música 
aos idosos de Palmas

O projeto Reviver: Música 
para Idosos iniciou as ativida-
des com o público, no Parque 
Municipal da Pessoa Idosa 
Francisco Xavier, em Palmas 
(TO). A iniciativa venceu o 
edital Artes Tocantins 2023, 
na categoria Primeiro Fomen-
to, do governo de Tocantins. O 
projeto recebeu um recurso de 
R$ 10 mil, proveniente da Lei 
Paulo Gustavo. Ao todo, seis 
encontros levarão música, cul-
tura, arte e entretenimento aos 
idosos da capital.

Paulo Sanches, idealizador 
do projeto, destaca que a pro-
posta busca proporcionar mo-
mentos de alegria, interação e 
resgate de memórias afetivas. 
O grupo apresenta um repertó-
rio variado, que inclui gêneros 
como a MPB, o samba, o forró 
e o baião.

As próximas duas apresen-
tações vão ocorrer nos dias 
25 de abril e 23 de maio, das 
15h30 às 18h30, também no 
Parque Municipal da Pessoa 
Idosa Francisco Xavier.

Divulgac?a?o/Secult

Próximas apresentações ocorrem 25 de abril e 23 de maio
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O Hospital Geral de Ro-

raima Rubens de Souza 

Bento, em Boa Vista, tem 

focado esforços na para 

aprimorar cardiologia. 

Isso porque boa parte 

da população do estado 

recorre à unidade para 

atender à demanda nessa 

especialidade da saúde.

Em 2024, já foram reali-

zados 33 procedimentos 

cardíacos no estado. O 

número é próximo das 37 

cirurgias realizadas em 

2023, segundo dados do 

Serviço de Arquivo Médi-

co e Estatística da unida-

de hospitalar.

“Desde março de 2022 es-

tamos vindo a Boa Vista, 

em regime de mutirões, 

operando os pacientes, e 

a partir de janeiro de 2024, 

estamos vindo regular-

mente todos os meses e 

atendendo aos pacientes 

que necessitam de trata-

mento cirúrgico das pato-

logias cardíacas”, afirmou 
o cirurgião cardiovascular, 

João Bosco Pellatiero de 

Oliveira.

Ainda segundo Bosco, 15 

pacientes serão atendidos 

até o fim deste mês, dimi-
nuindo gastos com Trata-

mento Fora de Domicílio.

A Polícia Militar do Ama-

zonas (PMAM) promo-

veu a 5ª edição do “CPE 

de Portas Abertas”, na 

sede do Comando de Po-

liciamento Especializa-

do (CPE), em Manaus. O 

evento contou com estan-

des, passeio nas viaturas, 

contato com os cães po-

liciais, tirolesa e montaria 

em cavalos.

Três mulheres foram as-

sassinadas a tiros na re-

gião sul de Palmas (TO). 

O autor dos disparos tam-

bém tirou a própria vida. 

Uma das vítimas era ex-

-mulher do suspeito. De 

acordo com a Polícia Mi-

litar (PM), duas pessoas 

morreram na rua e outras 

duas dentro de uma casa 

no Jardim Aureny I. 

Um homem que se pas-

sava por dentista foi preso 

em flagrante pela Polícia 
Civil (PC), por meio da 

Delegacia de Vila dos Ca-

banos, em Barcarena, na 

Região Metropolitana de 

Belém. A PC encontrou o 

falso dentista após rece-

ber denúncias anônimas 

que indicaram o endere-

ço do suspeito.

Três integrantes de uma 
facção criminosa foram 

condenados por matar 

Francisco Carlos Gomes e 

Vilmar Matos dos Santos. 

Os criminosos acharem 

que as vítimas faziam par-

te de uma facção rival em 

Porto Velho (RO). As víti-

mas eram um pintor e um 

mototaxista.

A Reserva Biológica do 

Parazinho, no arquipéla-

go do Bailique, em Ma-

capá (AP), recebeu equi-

pes técnicas para levantar 

dados físicos e biológicos 

do cenário das ilhas, para 

atualizar informações re-

lacionadas ao limite da 

reserva, ao bioma e à qua-

lidade da água.

Um homem de 34 anos 

foi preso por transportar 

oito pássaros ameaçados 

de extinção em uma gaio-

la dentro de um carro, na 

BR-174, em Rorainópolis 

(RR). Seis pássaros são 

curiós e dois são da espé-

cie bicudo, considerado 

em “grau crítico de perigo 

de extinção”.

Uma decisão judicial de-

terminou que a lei san-

cionada pelo governo de 

Tocantins, que flexibiliza 
a emissão de licenças 

ambientais e impõe ex-

ceções, é inconstitucional. 

Dessa vez, o Supremo Tri-

bunal Federal (STF) man-

teve a decisão do Tribunal 

de Justiça (TJTO) ao negar 

o recurso do estado.

Uma usina de energia 

solar, com 900 placas, foi 

inaugurada, na BR-174, 

em Manaus (AM). Os ser-

viços são voltados para 

empresas particulares. 

O Parque Solar do Ama-

zonas tem a dimensão 

de 15 mil metros quadra-

dos, com potência de 540 
kWp, o que daria para 

abastecer 1,4 mil casas.

O governo do Amapá di-

vulgou as famílias con-

templadas com um apar-

tamento no Residencial 

Vila dos Oliveiras, em Ma-

capá. A gestão alerta que, 

para se prevenir do golpe 

da falsa venda de imóvel, 

é necessário ir até a Secre-

taria de Habitação de Ma-

capá (Sehab) e verificar o 
proprietário real.

O Tribunal de Justiça do 

Acre (TJAC) decidiu que 

a prefeitura de Rio Bran-

co deve encerrar em 150 

dias o aterro de resíduos 

sólidos da Rodovia Tran-

sacreana, zona rural de 

Rio Branco, que começou 

a ser desativado em 2021, 

mas continuou funcio-

nando de forma irregular.

 Ascom/Sesau

Roraima realizou 33 procedimentos cardíacos este ano

Boa Vista faz mutirão de 
cirurgias cardíacas

Professoras do Pará têm 
reconhecimento mundial

O trabalho dos educadores 
da rede estadual de ensino do 
Pará tem gerado um impacto 
tanto na educação do estado, 
quanto em todo o país. Com 
ideias práticas que têm trans-
formado a vida da comunidade 
escolar, os docentes alcança-
ram até mesmo reconhecimen-
to internacional.

Um exemplo disso é a pro-
fessora de Língua Portuguesa 
Lília Melo. Em 2018, ela rece-
beu o prêmio nacional “Profes-
sores do Brasil” do Ministério 
da Educação por seu projeto 
inovador “Juventude Negra Pe-
riférica - Do Extermínio ao 
Protagonismo”. O projeto, 
implementado com jovens do 
bairro Terra Firme, em Belém, 
a tornou a primeira mulher 
do Norte do país a representar 
a categoria de professores no 
Global Teacher Prize, o Nobel 
da Educação.

Após sua participação na 
10ª edição da Brazil Confe-
rence na Harvard, em Boston, 
nos Estados Unidos, Lília 
enfatizou a importância de 
garantir a diversidade no con-
texto educacional.

“Sou uma professora afroin-
dígena, periférica e do Norte do 
Brasil. Uma mulher como eu, 
com todas essas características 

e contextos, está nos Estados 
Unidos, em Boston, em Har-
vard e no MIT (Massachusetts 
Institute of Technology) – as 
maiores referências da educa-
ção mundial. Isso significa dizer 
que o Brasil precisa levar a sério 
a questão de garantir a diversi-
dade no contexto escolar, no 
contexto acadêmico”, afirma a 
professora Lilia. 

Outra educadora notável 
é a professora de Letras - Lín-
gua Inglesa, Mônica Freitas. 

Com diversos intercâmbios no 
exterior, Mônica foi premiada 
pela embaixada dos Estados 
Unidos por sua contribuição 
em programas voltados para es-
tudantes e professores da rede 
pública, incluindo o programa 
Jovens Embaixadores. Mônica 
destaca que ser professora da 
rede pública lhe proporcionou 
oportunidades de desenvolvi-
mento profissional e reafirma 
a qualidade da educação na re-
gião amazônica.

Em Altamira, na região do 
Xingu, a professora de Lín-
gua Inglesa da Escola Estadual 
Professora Ducilla Almeida 
do Nascimento participou 
do Programa de Aperfeiçoa-
mento para Professores de 
Língua Inglesa e realizou um 
intercâmbio acadêmico nos 
Estados Unidos. Com isso, ela 
promove conexões internacio-
nais dos seus estudantes com 
outros países, a fim de otimizar 
o aprendizado. 

Educadoras se especializam e ganham prêmios fora do país
Divulgação

Lília Melo foi a primeira mulher do Norte a representar o país no Global Teacher Prize
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A Justiça expediu 7 man-
dados de prisão e 13 de busca e 
apreensão em ação conjunta do 
Ministério Público de Alagoas 
(MP) e da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (SSP). 

A operação, denominada 
“Indigente”, visa combater o 
tráfico de drogas e porte ile-
gal de armas em cinco cidades 
alagoanas: Satuba, Taquarana, 
Minador do Negrão, Palmeira 
dos Índios e Tanque D’Arca.

Ao menos cinco pessoas fo-
ram presas na última quinta-fei-
ra (11). Segundo o Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
às Organizações Criminosas 
(Gaeco), do MP, a organização 
criminosa enviava drogas de 
Maceió para venda no interior.

Uma colaboração entre o Es-
porte Clube Vitória, clube de pro-
jeção nacional; o Itabuna Esporte 
Clube e o governo da Bahia viabi-
lizou na última quinta-feira (11) a 
continuidade da participação do 
Itabuna na série D do Campeona-
to Brasileiro. 

O acordo inclui o uso do está-
dio de Pituaçu, em Salvador, para 
os jogos do Itabuna, que enfren-
tava dificuldades financeiras, e a 
formação de um núcleo de base 
do Vitória na região. 

Segundo a Secretaria do Tra-
balho, Emprego, Renda e Esporte 
(Setre), a iniciativa visa fortalecer 
o time local e ampliar o alcance do 
clube nacionalmente, promoven-
do o desenvolvimento do futebol 
no interior. 

A Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente, Sustentabilidade 
e Ações Climáticas (Semac) reali-
zou uma visita técnica em Gara-
ru para debater a criação de uma 
Unidade de Conservação (UC) 
na Serra da Melancia. Participa-
ram representantes da Semac e das 
secretarias municipais. 

O biólogo da Semac, Mário 
Sérgio Melo Barreto enfatizou a 
importância da parceria com o 
município e a necessidade de es-
tudos técnicos e consulta pública 
para avançar com o projeto.

A Semac informou que a área 
é prioritária para a conservação da 
biodiversidade e possui potencial 
para o ecoturismo. A criação de 
uma UC implica em definição de 
objetivos, limites e administração.

Operação 
prende cinco 
suspeitos de 
tráfico

Governo firma 
parceria com 
clubes de 
futebol

Semac debate 
proteção 
da Serra da 
Melancia

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

Com o prazo de regulamen-
tação eleitoral se esgotando em 
maio, o Maranhão enfrenta cri-
se com aproximadamente meio 
milhão de eleitores com títulos 
cancelados, alerta o Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-MA). 

O número de 558.172 elei-
tores cancelados representa um 
aumento significativo em rela-
ção ao ano anterior. O TRE-
-MA oferece consulta online 
para verificar o status do título 
eleitoral. 

O cadastro eleitoral será rea-
berto em novembro, facilitando 
o processo de regularização. O 
TRE-MA informa que é impor-
tante que os eleitores ajam com ra-
pidez para garantir seu direito ao 
voto e participação democrática.

Meio milhão 
de eleitores 
com títulos 
cancelados

MARANHÃO

Bahia garante a 
cultura para autistas

Novas leis sancionadas no es-
tado da Bahia asseguram direitos 
a indivíduos com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), propor-
cionando salas de cinema adap-
tadas e meia-entrada em eventos 
culturais. O governador Jerôni-
mo Rodrigues ratificou as leis no 
sábado passado (6), tornando-as 
efetivas de imediato.

A lei nº 14661/2024 esta-
belece diretrizes para sessões de 
cinema adaptadas ao TEA. Es-
tas incluem a ausência de publi-
cidades comerciais, iluminação 
levemente acesa, volume de som 
reduzido e acesso irrestrito à sala 
para pessoas com TEA e seus 
acompanhantes. O não cum-
primento acarreta multas entre 
R$1.000 e R$3.000.

Já a lei n° 14.660/2024 ga-
rante meia-entrada a pessoas 
com TEA e um acompanhante 
em eventos culturais. O diag-
nóstico deve ser comprovado 
por documento oficial, como a 
Carteira de Identificação de Pes-
soa com Transtorno do Espec-
tro Autista (Ciptea). O acompa-

nhante deve ser maior de idade e 
comprovar relação ou responsa-
bilidade legal.

As políticas públicas para pes-
soas com TEA são coordenadas 
pela Secretaria de Justiça e Direi-
tos Humanos (SJDH) do Gover-
no do Estado, que emite o Passe 
Livre Intermunicipal e a Ciptea. 
Estes garantem benefícios como 
gratuidade nos transportes e prio-
ridade no atendimento.

O secretário da SJDH, 
Felipe Freitas, ressaltou a im-
portância das novas leis, afir-
mando que o acesso à cultura 
é fundamental para uma vida 
plena, e que é dever do poder 
público garantir a inclusão 
desses grupos.

O TEA é caracterizado por 
alterações no neurodesenvolvi-
mento, afetando comunicação, 
interação social e comporta-
mento. O diagnóstico precoce 
ajuda a estimular o desenvol-
vimento e qualidade de vida. 
O SUS oferece uma rede de 
atenção à saúde para o cuidado 
integral dessas pessoas.

Escola promove 
concurso de redação

Com o objetivo de aprimo-
rar as habilidades de redação dos 
alunos para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), o Cen-
tro Estadual de Tempo Integral 
(Ceti) Professor Francisco Luís, 
em Jatobá do Piauí, lançou o pro-
jeto “Concurso de Redação”. Sob 
a coordenação da professora Ana 
Cleide Oliveira, a iniciativa visa 
incentivar os estudantes a domi-
narem as competências de produ-
ção textual exigidas, como critici-
dade e domínio da gramática.

Na primeira oficina do proje-

to, realizada na última quinta-fei-
ra (11), 64 alunos do terceiro ano 
do ensino médio foram orienta-
dos a desenvolver as habilidades 
necessárias para a Redação do 
Enem. Ana Cleide destaca que 
a competição foi uma estratégia 
para motivar os estudantes, que 
têm demonstrado mais dedicação.

O projeto conta com o apoio 
da gestão escolar e prevê ativida-
des ao longo do ano, incluindo 
produções semanais e premiações 
de incentivo, como medalhas e 
certificados.

Governo do Piauí

Projeto visa desenvolver habilidades de produção textual

CORREIO NORDESTE

Abastecimento

Turismo

Esporte

Assistência

Incêndio Habitação

Energia limpa

Negligência

Exposição

Infraestrutura

O governo do Ceará e o 
Tribunal de Contas do 
Estado (TCE Ceará) sela-
ram um acordo visando 
à realização da “Olimpía-
da de Controle Social das 
Contas Públicas”. O obje-
tivo é promover o enten-
dimento sobre o controle 
social das finanças gover-
namentais. A assinatura 
ocorreu na última quin-
ta-feira (11) no Palácio da 
Abolição.
A olimpíada será realiza-
da entre estudantes do 
ensino médio em tempo 
integral que aderiram à 
disciplina “Cidadania e 

Controle Social das Con-
tas Públicas” nos anos de 
2023 e 2024. Serão qua-
tro etapas, ocorrendo em 
diversas instâncias edu-
cacionais, até a final que 
será transmitida pela TV 
Ceará.
Cerca de 104 escolas e 
aproximadamente três 
mil alunos são esperados 
para participar, incenti-
vando a cidadania e a boa 
gestão pública. Os ven-
cedores receberão prê-
mios em dinheiro, com 
estudantes e professores 
sendo reconhecidos pelos 
seus desempenhos.

O governo de Alagoas 
assinou termo de trans-
ferência de obras dos 
reservatórios na região 
da Bacia Leiteira para a 
Concessionária Águas do 
Sertão. A medida visa me-
lhorar o abastecimento de 
água nas cidades de Dois 
Riachos, Palestina, São 
José da Tapera e Senador 
Rui Palmeira.

Em 2023, o Aeroporto In-
ternacional de Fortaleza 
recebeu 1,4 milhão de pas-
sageiros da Latam, ele-
vando a cidade ao quar-
to destino mais buscado 
pela companhia no Brasil. 
O Ceará superou Salvador, 
liderando no Nordeste. A 
Latam amplia voos sema-
nais entre Fortaleza e São 
Paulo em 20%.

O estádio Almeidão, em 
João Pessoa, ampliou sua 
capacidade para 20 mil 
torcedores após interven-
ções do governo da Pa-
raíba. A liberação ocorreu 
após vistoria do Corpo de 
Bombeiros, garantindo a 
segurança do local. A mu-
dança já vale para a final 
do Campeonato Paraiba-
no e futuras partidas.

O governador do Piauí, 
Rafael Fonteles, anun-
ciou a criação de fundo 
para assistência jurídica a 
pessoas de baixa renda. O 
projeto de lei será enviado 
à Assembleia Legislativa 
para aprovação. A inicia-
tiva visa garantir acesso 
à defesa legal em áreas 
sem defensor público.

Um incêndio consumiu 14 
ônibus escolares em ga-
ragem de Aracaju. O fogo, 
ocorrido na madrugada da 
última sexta-feira (12) no 
Conjunto Marivan, na Zona 
Sul, não deixou feridos. A 
empresa terceirizada res-
ponsável pelo transporte 
escolar municipal lamenta 
o ocorrido.

O Governo Federal anun-
ciou 112 mil moradias do 
Minha Casa, Minha Vida, 
incluindo 582 no Recife. Os 
terrenos doados pela pre-
feitura viabilizam projetos 
de entidades sociais. A pre-
feitura também investe em 
outras políticas habitacio-
nais para atender diversas 
faixas de renda.

No Fórum Brasileiro de 
Líderes em Energia, o go-
verno da Bahia apresen-
tou dados do seu papel 
na geração de energias 
limpas. A Bahia contribui 
com um terço da energia 
eólica do Brasil, possuin-
do quase 10 GW de capa-
cidade instalada em ener-
gia eólica e mais de 2 GW 
em energia solar.

Uma mulher grávida de 
sete meses, morreu du-
rante um atendimento no 
Hospital Municipal e Ma-
ternidade Dr. Luiz Gregório 
Nogueira, no Maranhão. A 
gestante não foi consulta-
da antes de receber medi-
cação e veio a óbito após o 
uso. A Secretaria de Saúde 
investiga o caso e afastou a 
médica responsável.

A Galeria de Artes Ana das 
Carrancas, no Sesc Petro-
lina (PE), abre a exposição 
“Laboratório CAA-T-ENGA” 
na sexta-feira (19). A mos-
tra, que combina arte e ci-
ência, explora o ambiente 
da caatinga e laboratórios 
acadêmicos. Obras de Ariel 
Farfan, Maysa Castro e Ta-
cylla Olliveira compõem a 
exposição.

Aumento do fluxo de veí-
culos em rotas alternativas 
à BR-304 preocupa no RN. 
A operação tapa-buracos, 
prometida pelo governo, 
ainda não começou, geran-
do transtornos. A interdição 
da BR-304 causou desvios 
em estradas estaduais. Os 
danos e atrasos prejudicam 
transporte e economia.

Gov-CE

Projeto estimula o conhecimento sobre gestão pública

Ceará e TCE lançam olimpíada 
para controle de contas

Projeto une ciência e cultura 
em escola estadual na BA

No Colégio Estadual Carlos 
Souto (CECS), localizado em 
Rio de Contas, Bahia, as profes-
soras de Biologia, Dilcinéia An-
jos, e de Química, Naiara Ramos, 
lançaram em março um projeto 
pioneiro: a Litoteca Intercultural. 
A iniciativa visa estreitar a relação 
entre o conhecimento científico 
e a vivência ancestral dos povos 
tradicionais da região, inserindo-a 
na biblioteca da escola e exibindo 
materiais como amostras de solos, 
pedras, argilas e minerais.

A ponte entre os saberes geo-

lógicos e culturais da região é uma 
iniciativa inédita na rede estadual 
de ensino e tem parceria com o 
Instituto de Geologia da Univer-
sidade Federal da Bahia (UFBA) 
e ao apoio dos povos tradicionais, 
como lideranças quilombolas e 
indígenas do Território de Identi-
dade da Chapada Diamantina.

A concepção da Litoteca 
Intercultural surgiu para ex-
pandir a abordagem sustentável 
adotada pela escola, na qual os 
520 estudantes do Ensino Mé-
dio e da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) estão engajados 
nos princípios da permacultu-
ra. 

“O projeto fortalece o saber 
científico e promove o respeito 
pela diversidade cultural e a valori-
zação dos saberes tradicionais dos 
povos indígenas e quilombolas, 
contribuindo também para uma 
educação mais inclusiva e contex-
tualizada”, explica a professora de 
Biologia, Dilcinéia Anjos.

Segundo ela, a Litoteca 
proporcionará uma experiên-
cia única de aprendizagem, 

permitindo aos alunos com-
preenderem a Geologia dentro 
de um contexto intercultural. 
“A colaboração de integrantes 
das comunidades indígenas e 
quilombolas será fundamental 
para aprimorar o entendimento 
do espaço e dos territórios em 
que vivemos”, ressalta.

Para Stefany da Silva Santos 
e Andrea Luzia Ribeiro Nunes, 
alunas do terceiro ano, o pro-
jeto representa uma oportuni-
dade de conhecer na prática o 
conteúdo aprendido em sala de 
aula e reconhecer a história da 
região por meio das amostras 
geológicas. “É uma forma de 
preservar e transmitir conheci-
mentos sobre a história dos po-
vos tradicionais da região, que é 
importante tanto para a escola 
quanto para a cidade”, esclarece 
Stefany. 

“O projeto em si tem uma 
bagagem não só cultural e 
científica, como proporciona 
o contato com outros saberes, 
proporcionado pela Geologia”, 
acrescenta Andrea.

Todo o material da Litote-
ca será coletado durante as au-
las de campo, acompanhadas 
por estudantes do Instituto de 
Geologia da UFBA e represen-
tantes das comunidades tradi-
cionais do território.

Litoteca Intercultural busca integrar saberes geológicos e culturais
Ascom/SEC

Projeto conta com a participação de universidade e comunidades indígenas e quilombolas
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Os casos de síndrome gripal 
tem crescido ao longo deste ano 
no Ceará. Na 14ª semana epide-
miológica, cinco Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) de 
Fortaleza registram 1,9 mil aten-
dimentos médicos por síndromes 
gripais, o maior número desde o 
início do ano. 

Segundo dados da platafor-
ma IntegraSUS da Secretaria da 
Saúde do Estado do Ceará (Sesa), 
cerca de 35% dos atendimentos 
ocorreram na UPA Canindezi-
nho, totalizando 671 consultas, 
seguida pela UPA Praia do Futu-
ro, com 408 atendimentos (21%).

Comparado à semana an-
terior, houve um aumento de 
39% nos atendimentos, uma 
tendência crescente.

A capital potiguar foi escolhi-
da para sediar uma das reuniões 
temáticas do G20, após articula-
ção entre a governadora do Rio 
Grande do Norte, Fátima Bezerra 
(PT), junto à Casa Civil e Itama-
raty. 

Entre 22 e 24 de outubro, a 
cidade sediará a reunião do Gru-
po de Trabalho Anticorrupção, 
que pretende estabelecer princí-
pios e padrões para fortalecer a 
implementação de instrumentos 
internacionais, como a Conven-
ção das Nações Unidas contra a 
Corrupção.

Sob a presidência do Brasil até 
novembro deste ano, o fórum irá 
abordar diversos temas, incluindo 
desenvolvimento sustentável, saú-
de e combate à corrupção.

A Secretaria de Estado 
da Justiça do Piauí (Sejus) 
entregou kits com produtos 
descaracterizados ao Projeto 
Movimento pela Paz Periferia 
(MP3) em parceria com a Re-
ceita Federal. 

A entrega ocorreu na quin-
ta-feira (11), e os produtos 
foram descaracterizados por 
reeducandas da Penitenciária 
Feminina de Teresina.

Os kits serão destinados à 
população em situação de rua 
em comunidades. O trabalho 
de descaracterização pelos in-
ternos do sistema prisional per-
mite a remição de pena de um 
dia a cada três dias trabalhados, 
de acordo com a Lei de Execu-
ção Penal.

UPAs registram 
aumento 
em casos de 
síndrome gripal

Natal será sede 
de reunião 
temática do 
G20

Sejus entrega 
kits criados por 
reeducandas a 
comunidade 

CEARÁ R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

Um padre foi preso nesta 
quinta-feira (11) suspeito de 
porte ilegal de armas durante 
uma blitz em Caruaru. Ele esta-
va em um carro da Diocese de 
Caruaru quando foi abordado 
pela Companhia de Policia-
mento de Trânsito (CPTran), 
que encontrou munições e duas 
armas, incluindo uma de uso 
restrito.

O padre Diozene Francisco 
foi preso com um revólver calibre 
38, uma pistola .40 de uso restrito, 
49 munições, dois rádios comuni-
cadores e uma câmera portátil. 

A pistola está registrada em 
nome de um policial militar de 
Pernambuco. A defesa do padre 
afirma que as armas pertencem a 
um conhecido.

Padre é preso 
suspeito de 
porte ilegal de 
armas

PARAÍBA

Paraíba promove 
cursos em quilombos

Na última terça-feira (9), o 
governo da Paraíba, por meio da 
Secretaria de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Ensino Superior 
(Secties), firmou parceria com o 
Tribunal Regional do Trabalho 
da Paraíba (TRT 13ª Região) 
para o projeto Aquilombo Pa-
raíba. A iniciativa busca pro-
mover o letramento digital em 
comunidades quilombolas do 
estado. 

O termo de cooperação téc-
nica foi assinado em Campina 
Grande, durante solenidade, 
pelo secretário da Secties, Clau-
dio Furtado, e pelo presidente do 
TRT, desembargador Thiago de 
Oliveira.

A parceria prioriza o letra-
mento digital para mulheres qui-
lombolas, por meio de capacita-
ção, visando à inclusão na área de 
Ciência e Tecnologia. O projeto 
beneficiará 12 territórios, com 
o objetivo de desenvolver novas 
tecnologias sociais. 

A primeira etapa consiste em 
formações abrangendo temas 
como sustentabilidade, direitos 

humanos, e letramento digital. 
Em seguida, os participantes en-
gajados concorrerão ao Prêmio 
Gertrudes Maria, que visa re-
conhecer ensaios e vídeos sobre 
vivências e sustentabilidade. Por 
fim, será criado um espaço de 
inclusão digital e inovação social, 
com a doação de computadores 
às comunidades.

De acordo com a repre-
sentante do Quilombo Grilo, 
Massilene Tenório, por meio da 
inclusão, as mulheres poderão 
encontrar o empoderamento 
necessário para alcançar lugares 
como o mercado de trabalho, 
normalmente pouco ocupado 
por esse grupo minoritário.

A iniciativa conta com o 
apoio da Coordenação Estadual 
das Comunidades Negras Qui-
lombolas da Paraíba (Cecneq), 
e visa combater a marginaliza-
ção e exclusão desses grupos, 
beneficiando diretamente 360 
pessoas na primeira fase. O pro-
jeto é uma ferramenta de desen-
volvimento social e tecnológico 
nas comunidades.

MPF requer auditorias 
20 municípios do MA

A Procuradoria da Repú-
blica no Maranhão (PR-MA) 
expande suas investigações so-
bre possível fraude no Censo 
Escolar, com foco na inserção 
de informações falsas para in-
flar matrículas no programa de 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). Nas últimas semanas, 
o Ministério Público Federal 
(MPF) encaminhou ao Tribu-
nal de Contas do Estado do 
Maranhão (TCE-MA) uma lis-
ta de 20 municípios suspeitos.

A investigação teve início 

em 2023 e visa apurar se as 
administrações municipais es-
tão manipulando informações 
para receber repasses indevi-
dos do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação 
(Fundeb). 

A ação começou após o 
bloqueio de R$2,5 milhões das 
contas do Fundeb da prefeitura 
de São Bernardo devido a dis-
crepâncias nos dados informa-
dos no Censo.

Reprodução

20 munícipios são suspeitos fraudar dados do Censo

CORREIO OPINIÃO

Por Daniel Guanaes*

A cada mês que começa, 
ano após ano, é comum vermos 
as pessoas se tornarem mais re-
flexivas quanto ao que viveram 
e ao que desejam viver. É como 
um novo ciclo, que faz a nossa 
vida, estimulada por metas, ser 
analisada a cada mudança do 
calendário como se precisás-
semos conferir se cumprimos 
o que almejávamos. Também 
dedicamos tempo a planejar o 
que pretendemos realizar.

Nessa lida cotidiana de 
escuta dos anseios humanos, 
um dos desejos com os quais 
mais me deparo nas partilhas 
é das viagens que as pessoas 
sonham fazer. A ideia de co-
nhecer novos lugares, fazer 
percursos, desbravar culturas e 
trilhar caminhos parece estar 
entre as que mais motivam o 
ser humano.

De alguma forma, é como 
se os nossos deslocamentos ex-
pandissem o mundo. Não que 
eles alterem as dimensões da 
Terra, obviamente. Refiro-me 
à expansão do que chamamos 
de “nosso mundo”. Falo da sen-
sação de ampliação dos limites 
que experimentamos sempre 
que, em nossas peregrinações, 
descobrimos que há mais coisas 
do que imaginávamos por aí.

Da mesma forma que so-
mos instigados a desbravar o 
universo que nos cerca, tam-
bém há uma certa inquietação 
humana a respeito do universo 
que nos habita. Encorajar pes-
soas a fazerem percursos para 
dentro de si sempre foi uma 
pauta presente nas religiões, 
desde os seus registros mais 
antigos. Nas tradições de fé 
que se ancoram na Bíblia ju-
daico-cristã, uma história em 
particular é simbólica deste in-
centivo ao autoconhecimento.

No livro de Gênesis, quan-

do Deus diz a Abrão “sai da tua 
terra”, a expressão hebraica que 
aparece no registro é “lech le-
chá”, que literalmente significa 
“vá a você”. Ou seja: para além 
de um percurso a um lugar es-
tranho, Deus instiga Abrão a 
ter coragem de caminhar e co-
nhecer os territórios desconhe-
cidos da alma.

Se pararmos para pensar, 
cada percurso externo que faze-
mos nos coloca também diante 
da possibilidade de nos movi-
mentarmos internamente. As 
estradas da vida nos permitem 
conhecer nuances da nossa 
própria existência. Descobri-
mos limites e os reinventamos, 
aperfeiçoamos virtudes, iden-
tificamos defeitos. O processo 
é infindável. Quanto mais nos 
movimentamos, tanto mais 
temos chance de nos descobrir.

Eu também tenho a minha 
lista de desejos com as viagens 
que pretendo fazer. No entan-
to, lembrar-me do “vá a você” 
na história da peregrinação 
de Abrão é, de alguma forma, 
rememorar que a verdadeira 
romaria é aquela que acontece 
pelas estradas que nos habitam. 
Esses são os deslocamentos 
mais importantes que fazemos 
em vida.

Seja qual for o seu pla-
nejamento, vá a você. Não é 
sem motivo que no clássico 
“Tocando em Frente”, Almir 
Sater e Renato Teixeira nos 
ensinam a cantar “pela lon-
ga estrada eu vou; estrada eu 
sou”. Nesta vida, desbrava o 
mundo de verdade quem, seja 
por onde for, sempre cami-
nha em direção a si.

*PhD em teologia pela 
Universidade de Aberdeen, 

Escócia, é pastor na Igreja 
Presbiteriana do Recreio, no 

Rio de Janeiro, e psicólogo 
clínico.

Vá a você

Projetos do SergipeTec são 
selecionados para evento

O SergipeTec, parque tec-
nológico sergipano, teve quatro 
trabalhos científicos aprovados 
para o “V Congresso Nacio-
nal de Engenharia de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(Conepetro)”. Entre os desta-
ques, estão os pesquisadores 
Marcos Felipe Sobral dos San-
tos e Fernanda Nayara Santana, 
cujos trabalhos foram selecio-
nados para integrar a progra-
mação do evento.

O congresso, programado 
para ocorrer de 17 a 19 de abril 
no Centro de Convenções AM 
Malls, proporcionará um am-
biente propício para a troca de 
conhecimento e experiências en-
tre profissionais, pesquisadores e 
acadêmicos da área de engenharia 
de petróleo, gás natural e biocom-
bustíveis.

O gestor de Energia e Sus-
tentabilidade do SergipeTec, 
Marcos Sobral, teve três estudos 
aceitos: ‘O papel da legislação na 
aceleração da adoção de energia 
renovável no Nordeste’, ‘Energia 
Solar: Um panorama sobre o 
estado de Sergipe’ e ‘A impor-
tância da implementação de um 
marco legal de energias renová-
veis para Sergipe’. Os estudos 
abordam questões fundamen-
tais para o desenvolvimento sus-
tentável da região, evidenciando 

a relevância do SergipeTec no 
cenário científico nacional.

“Esses trabalhos, reforçam 
nosso compromisso com a inova-
ção e o desenvolvimento sustentá-
vel, além de evidenciar a expertise 
da nossa equipe. Estamos ansiosos 
para compartilhar essas descober-
tas e contribuir para o avanço do 
conhecimento na área de energias 
renováveis,” afirmou.

Já a pesquisadora Fernanda 
Santana teve seu trabalho ‘Cer-
tificação de Hidrogênio: Uma 

Revisão’ aceito para apresenta-
ção no congresso, oferecendo 
uma análise aprofundada sobre 
a certificação do hidrogênio, 
um tema cada vez mais rele-
vante no contexto das energias 
alternativas.

Os trabalhos selecionados es-
tão inseridos na Área Temática 5: 
Fontes Tradicionais e Alternati-
vas de Energia, na Subárea: Ener-
gia. A área abrange uma gama 
diversificada de estudos, desde 
formas de conversão de energia 

até a caracterização e uso de bio-
combustíveis, promovendo de-
bates para o avanço tecnológico 
e sustentável do setor energético.

SergipeTec
O Sergipe Parque Tec-

nológico (SergipeTec) é uma 
entidade dedicada ao avanço 
científico, tecnológico e de ino-
vação em Sergipe. O  propósito 
é impulsionar o crescimento 
econômico e social do estado e 
do país. 

Trabalhos científicos serão apresentados em congresso nacional
SergipeTec

Os estudos abordam questões para o desenvolvimento da região

Macron no Brasil
Por Fernanda Brandão 

Martins*

No final do mês de mar-
ço, o Brasil recebeu a visita do 
presidente francês Emmanuel 
Macron. O encontro foi mar-
cado por uma série de fotos 
com ar descontraído entre os 
dois presidentes na Amazô-
nia, o que acabou ofuscando o 
principal objetivo.

Entre as atividades da 
agenda, a mais importante 
foi o lançamento do subma-
rino Tonelero, o terceiro dos 
quatro submarinos Scorpène 
do programa Prosub, na base 
naval de Itaguaí.

O submarino é o terceiro 
de uma lista de quatro submer-
gíveis desenvolvidos como fru-
to da parceria de transferência 
de tecnologia entre Brasil e 
França para a construção de 
embarcações, como resultado 
de um acordo assinado em 
2008. A negociação cria opor-
tunidade de acesso a tecnolo-
gias mais avançadas à marinha 
brasileira e favorece o progres-
so da indústria naval nacional.

O projeto do Prosub in-
cluiu a fabricação do primei-
ro submarino de propulsão 
nuclear da Marinha do Brasil. 
As embarcações construídas 
sob o programa têm o objetivo 
de garantir a defesa do espaço 
naval chamado de Amazônia 
Azul, importante estrategica-
mente não apenas como meio 
de navegação, mas como fonte 
de recursos estratégicos. Nesse 
caso, a cooperação na área da 
defesa entre Brasil e França é 
um dos principais elementos 
na relação entre os dois países.

A relação entre os dois 
países possui pontos de proxi-
midade e de afastamento, ao 
mesmo tempo. Ao passo que 
a cooperação em defesa entre 
os dois países é promissora, 
a França é um dos principais 
países que ameaçam vetar o 
acordo comercial Mercosul-
-União Europeia. Há uma 
grande pressão interna de 
agricultores franceses contra 
a assinatura do acordo que fa-
cilitaria o acesso de produtos 
agropecuários brasileiros ao 
mercado europeu.

Vale destacar que a questão 
agrícola é um tema bastante 
sensível na política doméstica 
francesa, e de outros países da 
União Europeia que contam 
com subsídios para a proteção 
da indústria agropecuária do-
méstica. Inclusive, em evento 
na Fiesp, o presidente francês 
fez críticas ao acordo UE-Mer-
cosul. Além disso, a França exi-
ge que uma série de medidas 
de proteção à Amazônia sejam 
incluídas no acordo comercial 
em negociação.

A França é um importante 
parceiro brasileiro quando se 
trata de questões de defesa e 
de comércio. O submarino To-
nelero mostrou a importância 
dessa cooperação na área de-
fensiva, mas a dificuldade de al-
cançar um consenso no âmbito 
do acordo UE-Mercosul mos-
tra que os dois parceiros tam-
bém possuem muitos pontos 
de desencontro nos interesses. 

*Coordenadora do curso 
de Relações Internacionais 
da Faculdade Presbiteriana 

Mackenzie Rio.
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O Governador Cláudio Cas-
tro prorrogou o benefício da Ta-
rifa Social que garante a passagem 
de R$ 5 no metrô por mais um 
ano. A medida foi publicada no 
Diário Oficial extra de quinta-fei-
ra (11). Atualmente, mais de 1,1 
milhão de pessoas que atendem 
ao critério de baixa renda utilizam 
o desconto nas passagens de trans-
portes de competência estadual. 

O serviço público de trans-
porte metroviário de passageiros 
transportou, em 2023, mais de 
141 milhões de passageiros, dos 
quais 42,43 milhões são passagei-
ros beneficiados pela Tarifa Social 
metroviária. O benefício garante 
que os usuários do metrô e dos 
trens paguem apenas R$ 5 pela 
passagem, ao invés do valor cheio.  

Com o objetivo de propor-
cionar melhores condições de 
trabalho aos servidores e mais 
conforto ao público, a Polícia 
Civil de Minas Gerais (PCMG) 
inaugurou, na sexta-feira (12), a 
sede da Delegacia em Martinho 
Campos, região Centro-Oeste do 
estado. O novo imóvel, localizado 
na Rua Padre Marinho, 820, Cen-
tro, é resultado de uma parceria 
da PCMG com a prefeitura mu-
nicipal. A unidade alcança uma 
população aproximada de 14 mil 
habitantes e oferece serviços de 
investigação criminal, que tem 
como desdobramentos instaura-
ção de inquérito, lavratura de Ter-
mo Circunstanciado de Ocorrên-
cia (TCO), pedido de medidas 
protetivas, entre outras atividades.

A concessão de 213 quilôme-
tros de rodovias que ligam o Alto 
Tietê ao litoral sul do Estado de 
São Paulo terá como novidade o 
modelo de pagamento automáti-
co de tarifas de pedágio. O leilão 
do lote de vias está agendado para 
ser realizado na terça-feira (16). 
Também conhecido como Free 
Flow, o sistema permite que mo-
toristas trafeguem sem a necessi-
dade de parar em praças físicas de 
pedágio.

A estrutura é composta por 
“pórticos”, com câmeras e sensores 
capazes de identificar o veículo 
por uma tag de cobrança, espécie 
de adesivo instalado no carro, ou 
pela placa do veículo, permitindo 
a cobrança da tarifa de forma mais 
fácil, rápida e segura.

Tarifa Social de 
R$ 5 por mais 
um ano no 
metrô

Polícia Civil 
inaugura sede 
em Martinho 
Campos

Free Flow 
permitiu 
tarifas 20% 
mais baratas

RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS SÃO PAULO

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Educação 
Profissional (Secti), torna público 
o edital para ingresso de alunos 
em cursos presenciais de qualifica-
ção profissional, em parceria com 
o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial (Senac), por 
meio do programa QualificarES, 
para a unidade móvel em Alfredo 
Chaves. As inscrições permanece-
rão abertas até as 23h59 desta se-
gunda-feira (15). Os interessados 
devem acessar o site https://quali-
ficar.es.gov.br/, onde encontrarão 
um formulário de cadastro. Após 
o preenchimento do formulário, é 
necessário proceder com a inscri-
ção on-line, fornecendo informa-
ções como CPF e e-mail. 

Vagas para 
cursos de 
qualificação 
profissional 

ESPÍRITO SANTO

Rodovias paulistas 
terão troca de asfalto

O Sistema Anhanguera-Ban-
deirantes, composto por duas das 
principais rodovias paulistas que 
ligam São Paulo ao interior do es-
tado, passará por obras de recupe-
ração e recapeamento de 100% de 
suas pistas, a partir de maio.

A reforma, de acordo com 
as informações, usará o asfalto-
-borracha, considerado o mais 
resistente do mercado, e deve 
demorar dois anos para ser fina-
lizada, a um custo de R$ 1 bilhão. 
A previsão é que obras levem ao 
fechamento de algumas faixas 
em alguns trechos, o que deve 
diminuir a velocidade média dos 
veículos e aumentar o tempo de 
viagem.

A quinta e maior interven-
ção no sistema desde o início da 
concessão da CCR AutoBAn, 
em 1998, será realizada em todas 
as faixas dos 159 quilômetros 
de extensão da rodovia dos Ban-
deirantes (SP-348) e nos 147 
quilômetros da Via Anhangue-
ra (SP-330) sob administração 
da concessionária, além de sete 
quilômetros na rodovia Adal-

berto Panzan (SPI-102/330), 
em Campinas, e o trecho de dois 
quilômetros da rodovia Dom 
Gabriel Paulino Bueno Couto 
(SP-300), em Jundiaí.

Ao todo, conforme aponta 
o jornalista da Folhapress, Clau-
dinei Queiroz, o projeto prevê 
a recuperação de aproximada-
mente 2.100 quilômetros de fai-
xas de rolamento e acostamento 
dessas rodovias, além de pontes 
e acessos, o que deve influenciar 
diretamente na viagem dos cerca 
de 850 mil veículos que passam 
diariamente pelo sistema viário, 
principalmente, entre a capital e 
Campinas.

Como a última grande obra 
de recuperação das rodovias foi 
em 2012, muitos trechos apre-
sentam remendos e rachaduras 
cobertas, embora sem interferir 
no desempenho dos veículos.

O planejamento da conces-
sionária prevê até 13 frentes tra-
balhando simultaneamente, em 
faixas de até 500 metros, para 
conseguir cumprir toda a obra 
no prazo de dois anos. 

Ato pede continuidade 
de oficinas culturais 

O movimento Fica Oficinas 
Culturais realizou no sábado (13), 
em São Paulo, ato contra o fecha-
mento das oficinas culturais e pela 
continuidade desta que é uma po-
lítica histórica do estado. Houve 
manifestações nas três oficinas 
culturais da capital paulista: Os-
wald de Andrade, no Bom Retiro, 
Alfredo Volpi, em Itaquera, e Juan 
Serrano, na Brasilândia. Além dis-
so, foi lançada a Carta em Defesa 
das Oficinas Culturais do Estado 
de São Paulo, com o objetivo de 
revogar o decreto que extinguiu o 
programa.

Segundo a organização, for-
mada por coletivos ligados ao 
tema da cultura, a iniciativa con-
ta com o apoio de artistas, ex-se-
cretários municipais e estaduais, 
intelectuais e atores. A carta tam-
bém é assinada por líderes de sete 
partidos políticos: PT, PSB, PDT, 
PSOL, PCdoB, PV e Rede Sus-
tentabilidade, organizações e mo-
vimentos da sociedade civil, como  
o Fórum do Litoral, Interior e 
Grande São Paulo, as cooperativas 
de Dança e de Teatro), o Sindicato 
dos Artistas e Técnicos em Espe-
táculos de Diversões, entre outros.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Houve manifestações nas três oficinas culturais da capital
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Equipes de fiscalização 
da Secretaria de Esta-

do de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sus-

tentável de Minas Gerais 
(Semad-MG) realizaram, 
de 8 a 12 de abril ações 
que verificaram possíveis 
alvos que estariam pro-

movendo desmatamen-

to ilegal no Triângulo Mi-
neiro. Ao todo, os fiscais 
compareceram em 20 lo-

cais em Uberlândia, Ara-

guari, Prata, Iraí de Minas, 
Patrocínio, Tupaciguara, 
Fronteira e Itapagipe. A 
ação foi executada pela 
Coordenação de Fis-

calização e Gestão de 
Denúncias, vinculada à 
Unidade Regional de Fis-

calização Triângulo Mi-
neiro (URFIS TM). Em um 
dos alvos, foi necessário 
apoio da Polícia Militar 
de Meio Ambiente. As 
principais irregularida-

des constatadas foram: 
supressão de vegetação 
nativa em área comum; 
supressão de vegetação 
nativa em Reserva Legal; 
impedir ou dificultar a re-

generação natural; e dei-
xar de dar aproveitamen-

to ou tornar inservível o 
material lenhoso.

Estreou no sábado (13) a 
Feira de Troca de Livros 
do Museu da Língua Por-
tuguesa, em SP, cujo ob-

jetivo é proporcionar um 
espaço de encontro e, por 
meio do livro e da litera-

tura, incentivar a leitura 
entre os visitantes. A feira, 
que será mensal e gratui-
ta, funcionará das 14 às 
17h no Pátio B do museu.

Começam a ser colhidos 
nas próximas semanas 
os feijões plantados com 
as sementes doadas pelo 
Governo de Minas, por 
meio da Empresa de As-

sistência e Extensão Rural 
de Minas Gerais (Emater-
-MG), para agricultores 
familiares dos municípios 
atingidos pela forte estia-

gem ocorrida em 2023. 

O número de medidas 
protetivas de urgência so-

licitadas pela Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM) 
online de São Paulo au-

mentou 23% no primeiro 
trimestre deste ano, com-

parado ao mesmo período 
de 2023. Foram 6.881 MPU 
solicitadas no ano passado, 
ante 8.473 nos três primei-
ros meses de 2024. 

A Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
realiza hoje (15) um encon-

tro com representantes da 
Procuradoria Itinerante da 
Mulher, da Câmara dos De-

putados. Os temas debati-
dos serão a violência contra 
a mulher, participação fe-

minina na política, autono-

mia econômica e saúde.

A Comissão do Cumpra-se 
e as Frentes Parlamentares 
Ambientalista e de Justiça 
Climática, da Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Rio, realizaram audiência 
pública sobre a implemen-

tação da Política Estadual 
sobre Mudança Global do 
Clima e Desenvolvimento 
Sustentável.

O total de postos de traba-

lho formais criados no es-

tado de São Paulo cresceu 
0,7% de janeiro a fevereiro 
deste ano. Cerca de 101 mil 
vagas foram abertas. Esse 
saldo positivo é resultado 
da diferença entre con-

tratações e demissões. Os 
números foram divulgados 
pela Fundação Seade.

Bombeiros de Minas Gerais 
se revezaram em um dia de 
atividades na água, supe-

rando a barreira dos 1.200 
metros de exercícios de 
salvamento aquático. Todo 
o percurso, realizado na La-

goa dos Ingleses, em Nova 
Lima, foi executado sem o 
auxílio de equipamentos, 
em profundidades que po-

dem chegar a 12 metros.

A ação emergencial do Go-

verno de Minas beneficiou 
mais de 12 mil famílias de 
agricultores familiares. Ao 
todo, 254 municípios foram 
contemplados nas regiões 
Norte, Noroeste, Central e 
nos vales do Jequitinhonha, 
Mucuri e Rio Doce. A esti-
mativa é que, na primeira 
safra, sejam colhidas cerca 
de 720 toneladas de feijão.

O governador do Espírito 
Santo, Renato Casagran-

de, autorizou, no sábado 
(13), o início das obras de 
urbanização, paisagismo, 
drenagem e pavimenta-

ção de diversas ruas, além 
da construção de uma 
Unidade Básica de Saú-

de (UBS) no bairro Retiro 
Saudoso, no município de 
Cariacica.

A Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo 
realizou sexta-feira (12), em 
Santa Fé do Sul, uma audi-
ência pública para discutir 
o Orçamento estadual para 
2025. Durante o evento, a 
população local reivindicou 
mais recursos para a Saúde 
e para a Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais.

Semad

Ao todo, 20 alvos foram fiscalizados

Desmatamento ilegal no 
triangulo mineiro

Duplicação: Serra das Araras 
terá investimento de R$ 1,5 bi

O ministro dos Transportes, 
Renan Filho, assinou na sexta-fei-
ra (12) a ordem de serviço que vai 
garantir um traçado novo na Serra 
das Araras (RJ). A obra vai dupli-
car um trecho de oito quilômetros 
da rodovia Presidente Dutra e terá 
investimento de R$ 1,5 bilhão 
para aumentar a segurança nos 
dois sentidos da BR-116, que liga 
o Rio de Janeiro a São Paulo. 

A cerimônia de assinatura 
aconteceu no entroncamento en-
tre a pista de subida e descida da 
serra. As obras vão desafogar o 

trânsito e aumentar a segurança 
dos cerca de 390 mil motoristas 
que circulam pelo trecho todo 
mês. Em média 20 milhões de 
pessoas serão beneficiadas com as 
intervenções.

O trecho passará a contar com 
oito faixas de rolamento - qua-
tro em cada sentido –, além dos 
acostamentos, nos dois lados da 
estrada. “Somando esforços com 
a iniciativa privada, vamos tirar do 
papel uma das obras mais impor-
tantes do Brasil. Um empreendi-
mento de R$ 1,5 bilhão que vai 

garantir conforto e segurança para 
o usuário desse segmento. Esse in-
vestimento significa melhoria da 
infraestrutura e desenvolvimento 
do país. Certamente, é um mo-
mento marcante para nós”, ava-
liou o ministro dos Transportes, 
Renan Filho. 

Logística
Com grande importância lo-

gística, a rodovia Presidente Du-
tra é responsável por transportar 
aproximadamente metade do 
Produto Interno Bruto (PIB) na-

cional. Cerca de 30% do tráfego 
na Serra das Araras é composto 
por veículos pesados, responsáveis 
pelo transporte de itens essenciais 
ao país, incluindo produtos quí-
micos, grãos, carnes, laticínios e 
minérios, totalizando 43,96 mi-
lhões de toneladas de carga por 
ano.

Segundo o diretor-geral da 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), Rafael 
Vitale, essa obra aborda três dos 
principais indicadores estratégi-
cos da agência.”Temos a redução 
de acidentes, a melhoria da fluidez 
e a diminuição de reclamações das 
nossas rodovias. Essa obra vai con-
seguir atingir em cheio esses três 
indicadores”, destacou.

Segurança
De acordo com o ministro, 

o Rio de Janeiro abriga duas das 
obras de infraestrutura rodo-
viária mais importantes para o 
Brasil, com destaque para a du-
plicação da Serra das Araras. “A 
descida íngreme e sinuosa dessa 
serra tem sido cenário frequente 
de acidentes, o que gerava atrasos 
e transtornos para os cidadãos do 
país. Agora, as duas faixas serão 
transformadas em quatro, com 
alongamento, aumentando a se-
gurança e a fluidez do tráfego”, 
afirmou Renan Filho.

Ordem de serviço para a obra foi assinada na última sexta-feira
Divulgação

Cláudio Castro, ao lado do ministro Renan Filho, e demais autoridades
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As empresas paranaenses liga-
das ao setor de prestação de ser-
viços tiveram um crescimento de 
8,5% no volume de suas atividades 
nos dois primeiros meses de 2024 
em relação ao mesmo período do 
ano passado. O desempenho do 
Paraná ficou bem acima da média 
nacional, que foi de 3,3%, e cons-
ta nos resultados da mais recente 
Pesquisa Mensal de Serviços. No 
acumulado dos últimos 12 meses 
analisados, o crescimento regis-
trado para o segmento em nível 
estadual é de 10,9%, o maior do 
Sul do País. No mesmo recorte de 
tempo as empresas catarinenses 
tiveram uma variação positiva de 
8,1% no volume das suas ativida-
des, enquanto as gaúchas registra-
ram uma alta de 3,8%.

O DER/PR, autarquia da 
Secretaria de Infraestrutura e 
Logística, atingiu em março 
97,26% de execução da obra de 
pavimentação da PR-239 entre 
Toledo e Bragantina, distrito de 
Assis Chateaubriand, na região 
Oeste. As frentes de trabalho 
estão concluindo a implantação 
de sarjetas triangulares de con-
creto, dispositivos do sistema 
de drenagem de águas, e tam-
bém os serviços complementa-
res, como plantio de vegetação 
nos espaços vizinhos à pista, 
colocação de cercas e de abri-
gos de parada de ônibus, entre 
outros. Recentemente foi con-
cluída a sinalização horizontal 
e vertical no trecho, que tem 
extensão de 9,66 quilômetros.

O CBMSC formou 261 no-
vos soldados nesta sexta-feira,12. 
Depois de concluir o CFP, eles es-
tão prontos para atuar e serão dis-
tribuídos por todo o Estado para 
somar ao trabalho já realizado 
pelos militares que estão na ativa. 
Os novos soldados fazem parte da 
Turma Coronel BM Edson Luiz 
Biluk. A solenidade contou com a 
participação da vice-governadora 
Marilisa Boehm, que também fez 
a entrega de equipamentos e via-
turas à corporação. “Desejo suces-
so na missão desses homens e mu-
lheres que chegam para reforçar 
o valoroso trabalho do Corpo de 
Bombeiros Militar de Santa Ca-
tarina, especialmente, na proteção 
da vida da nossa gente”, expressou 
a vice-governadora.

Setor de 
serviços 
cresceu 8,5% 
no 1º bimestre

Pavimentação 
da PR-239 
chega a 97,26% 
de conclusão

CBMSC forma 
261 soldados 
e novos 
integrantes

PARANÁ PARANÁ SANTA CATARINA

No Vale do Taquari, o gover-
no inaugurou o trecho de 7,7 km 
da ligação asfaltica regional entre 
Arroio do Meio e o município de 
Capitão, na ERS-482. O trecho 
do acesso a Capitão, de 5,5 quilô-
metros, já havia sido entregue em 
março. No total, a obra recebeu 
investimento de mais de R$ 22 
milhões, em uma parceria do Esta-
do com as duas prefeituras. “Essa 
é uma conquista extremamente 
importante dos moradores, que 
esperavam por essa obra há tanto 
tempo. Parabéns, também, aos lí-
deres da região, que tanto batalha-
ram para que essa ligação regional 
fosse concluída”, destacou o secre-
tário de Logística e Transportes, 
Juvir Costella. Investimento de 
R$ 200 milhões.

Trecho de 
ligação 
asfáltica 
inaugurada

R. GRANDE DO SUL

Licitação para agências 
de publicidade

A Sanepar divulgou nes-
ta quinta-feira (11) o edital 
de licitação para contratação 
de duas agências que serão 
responsáveis pelo processo 
de comunicação publicitária 
da Companhia. O edital de 
licitação 081/2024 segue as 
especificações previstas pela 
Lei Federal 13.303/2016 e 
está publicado no site da Sa-
nepar. O processo prevê in-
vestimentos anuais de até R$ 
20 milhões com publicidade 
e propaganda e estabelece a 
contratação de duas agências. 
As propostas devem ser en-
tregues até as 14 horas do dia 
19 de junho de 2024. O prazo 
de vigência do contrato é de 
485 dias. Segundo o diretor 
de Comunicação e Marketing 
da Sanepar, Hudson José, a ex-
pectativa é de participação de 
muitas agências, uma vez que é 
uma concorrência nacional. “A 
Sanepar é uma marca que atrai 
o mercado publicitário pela re-
levância da empresa no setor. 
A Companhia é considerada a 
melhor empresa de saneamen-

to do País e, por três vezes con-
secutivas, a mais inovadora no 
setor de infraestrutura”, afirma. 
“Neste momento, o presidente 
da empresa cumpre agenda 
técnica em países da Europa, 
onde a Sanepar participa tam-
bém do Global Water Summit, 
principal evento do setor de 
água do mundo, como uma 
das quatro finalistas do Prê-
mio Campeões do ODS 6 do 
Global Water Awards 2024”, 
enfatiza.

O Termo de Referência da 
licitação tem como objeto a pres-
tação de serviços de publicidade, 
compreendendo o conjunto de 
atividades realizadas integrada-
mente que tenham por objetivo 
o estudo, o planejamento, a con-
ceituação, a concepção, a criação 
e a execução interna. Também 
compreende a intermediação e a 
supervisão da execução externa e 
a distribuição de publicidade aos 
veículos e demais meios de divul-
gação, com o objetivo de promo-
ver a venda de bens e serviços de 
qualquer natureza, difundir ou 
informar o público geral.

Eventos com aglomeração 
de aves em Santa Catarina

A Secretaria de Estado da 
Agricultura e Pecuária mantém 
a suspensão, em todo o território 
catarinense, da realização de ex-
posições, torneios, feiras e demais 
eventos com aglomeração de aves. 
Ficam autorizados apenas os even-
tos com a participação exclusiva 
de passeriformes. A medida visa 
garantir a biosseguridade e como 
forma de prevenção e controle da 
Influenza Aviária de Alta Patoge-
nicidade (IAAP). Está em vigor 
no país e em Santa Catarina o 
Decreto de Estado de Emergência 
Zoossanitária para Gripe Aviária. 

Com isso, justifica-se a necessida-
de de regramento específico para 
a realização de eventos com aglo-
meração de aves. “Essa portaria 
é resultado de estudos da equipe 
técnica da Cidasc e de diálogo 
com a SAR e representantes do se-
tor. A liberação para eventos com 
aglomeração de passeriformes irá 
ocorrer mediante o cumprimento 
de todas as exigências. Dessa for-
ma, iremos prezar pela sanidade, 
quando autorizada a realização 
desses eventos”, explica o secre-
tário de Estado da Agricultura e 
Pecuária, Valdir Colatto.

Divulgação/Cobrap

Santa Catarina reforça medidas de biosseguridade 
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Contra a Dengue

Abastecimento

Moradia

Capacitação

Ensinando Obra urbana

Contra a Gripe

FCF comemora

Tecnologia Verde

Oportunidade

O Complexo Esportivo Ta-

rumã foi sede neste domin-

go (14) de mais um destaca-

do evento de artes marciais: 

o Abu Dhabi Jiu Jitsu (AJP) 

Pro Tour. A Federação Pa-

ranaense de Jiu-Jitsu Bra-

sileiro (FPJJB) traz a turnê 

mundial da modalidade 

para Curitiba, com apoio 

do Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Es-

tado do Esporte (SEES), e 

espera 620 competidores 

nas categorias ‘Gi’ e ‘No-Gi’. 

A programação de sábado 

(13) ficou reservada ape-

nas para as pesagens pré-

-campeonato dos jiujiteiros, 

entre 16h e 19h, enquanto 

no domingo as pesagens 

aconteceram entre 7h30 e 

9h, pouco antes das primei-

ras lutas, marcadas para as 

10 horas. O vencedor garan-

te 600 pontos no ranking 

da AJP. “Vamos consoli-

dando o maior palco espor-

tivo do Governo do Estado, 

que é o Complexo Tarumã, 

como um cenário de gran-

de competição”, diz Clésio 

Prado, diretor de Fomento 

e Promoção do Esporte da 

SEES. A vice-presidente da 

FPJJB, Letícia Lalli, afirma 
que o Tarumã é um celeiro 

de grandes eventos. 

Um mutirão da Sanepar 

contra a dengue reuniu 

cerca de mil trabalhadores 

da companhia com o obje-

tivo de conscientizar a po-

pulação sobre a importân-

cia da eliminação de focos 

do mosquito transmissor 

da dengue, o Aedes aegyp-

ti. Em 28 cidades do Paraná, 

os voluntários distribuíram 

mais de 90 mil folhetos.

A Sanepar informa que 

na terça-feira (16) fará tra-

balhos de melhoria numa 

adutora de Curitiba, que 

pode afetar o abastecimen-

to de água nos bairros CIC, 

Campo Comprido, Fazendi-

nha, Portão, Santa Quitéria, 

Seminário e Vila Izabel. O 

serviço será normalização 

ao longo da próxima quar-

ta-feira (17).

O trabalho conjunto re-

alizado pelo Governo 

do Estado, por meio da 

Cohapar, e Prefeitura de 

Guaíra, no Oeste do Para-

ná, garantiu títulos de di-

reito de propriedade para 

98 famílias do loteamento 

Vila Margarida, no muni-

cípio. Os documentos fo-

ram entregues em evento 

na sexta-feira (12).

Agentes de crédito das re-

giões Sul e Sudoeste do 

Paraná participaram nesta 

semana, em Pato Branco, 

de uma capacitação para 

troca de conhecimentos. 

Somente em 2023 os agen-

tes de crédito que atuam 

com a Fomento Paraná in-

termediaram mais de R$ 15 

milhões em operações.

Em mais uma ação do pro-

jeto socioambiental das 

obras de esgotamento sa-

nitário no bairro João Paulo, 

em Florianópolis, a CASAN 

realizou uma nova oficina 
sobre lixo orgânico para es-

tudantes. A atividade acon-

teceu com alunos do 6° ano 

do ensino fundamental de 

uma escola municipal.

O Governo do Paraná, por 

meio da Secretaria das Ci-

dades (Secid), está inves-

tindo R$ 5,6 milhões em 

obras e ações em Rebou-

ças, na região Centro-Sul. 

O município de 14.524 

habitantes tem obras na 

área da educação, do es-

porte e lazer. Já estão com 

64% das obras pronta.

Mais de 10 mil profissionais 
da saúde atuaram no Dia 

D de mobilização para a 

Campanha de Vacinação 

Contra a Gripe, promovida 

pelo Governo do PR, em 

parceria com os municí-

pios. Antes mesmo das oito 

horas, a movimentação já 

era intensa nas mais de 

1.300 salas de vacinação es-

palhadas pelos municípios. 

Os 100 anos de bola rolan-

do nos gramados de Santa 

Catarina foram festejados 

em Balneário Camboriú. 

E o governador Jorginho 

Mello fez questão de par-

ticipar da comemoração 

promovida pela Federação 

Catarinense de Futebol, o 

presidente da FCF, Rubens 

Angelotti, agradeceu a pre-

sença do governador.

O governador em exercício 

do PR, Darci Piana, partici-

pou nesta sexta-feira (12) da 

apresentação da máquina 

de compostagem acele-

rada da empresa Fratelli 

Soluções Ambientais, em 

Tijucas do Sul, na Região 

Metropolitana de Curitiba 

(RMC). A tecnologia 100% 

nacional é disponibilizada 

pela empresa.

O Sul de Santa Catarina re-

cebeu o Circuito Tecnova. 

Em encontros com empre-

endedores de Criciúma e 

região, gestores da Fapesc 

apresentaram o Programa 

Tecnova 3, que vai conce-

der mais de R$ 30 milhões 

em fomento para projetos 

de produtos, bens, serviços 

e processos inovadores.

Divulgação / AJP Tour

Complexo Esportivo Tarumã recebeu 620 atletas

Complexo Esportivo Tarumã 
recebeu o Abu Dhabi Jiu Jitsu

PR quer supercomputadores 
da Índia dentro do estado

O Paraná pode ser o primeiro 
estado do Brasil a contar com uma 
rede de computadores de alto de-
sempenho para acelerar pesquisas 
em diversas áreas. Em seu segun-
do dia em missão na Índia, o go-
vernador Carlos Massa Ratinho 
Junior assinou um memorando 
de entendimento com o Centro 
de Desenvolvimento de Compu-
tação Avançada, responsável pelo 
desenvolvimento dessa tecnolo-
gia no país, para trazer a tecno-
logia dos supercomputadores às 
sete universidades estaduais. Esse 
modelo tem potencial para im-
pulsionar avanços em áreas como 
Inteligência Artificial, pesquisa 
genômica e produção de medica-
mentos para o combate ao câncer, 
por exemplo. A parceria, que en-
volve a Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior, a Fun-
dação Araucária e a Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, busca 
a transferência de tecnologia para 
a montagem dos supercomputa-
dores no Paraná e também o pro-
cesso de treinamento de quem vai 
utilizar essas estruturas.

Na sede do C-DAC, em Pune, 
Ratinho Junior e a comitiva para-
naense visitaram o Supercompu-
tador Airawat, um dos maiores do 
mundo em inteligência artificial 
para empresas. O governador des-

tacou que a implantação de uma 
rede de alta performance vai co-
locar o Paraná em outro patamar 
de pesquisa em saúde, agricultura, 
educação e indústria. “Será um pro-
jeto pioneiro no Brasil, com uma 
rede de supercomputadores para 
atender tanto o setor acadêmico, 
quanto as indústrias, alavancando 
as pesquisas e inovações em diver-
sas áreas, da medicina ao agrone-
gócio”, afirmou Ratinho Junior. “O 
Paraná já é o estado mais inovador 
do Brasil e com a maior rede acadê-
mica, mas queremos avançar cada 

vez mais, trazendo tecnologias de 
ponta para nossas universidades e 
institutos de pesquisa”.

Com a parceria, além da rede 
de computação de alto desem-
penho, o Estado também deve 
ganhar um centro de treinamen-
to em Tecnologia da Informação 
(TI) de última geração, aprovei-
tando a experiência da C-DAC. 
“O objetivo inicial era começar 
com a UEPG, que já conta com 
uma tecnologia semelhante em 
fase inicial”, explicou o secretário 
estadual da Ciência, Tecnologia 

e Ensino Superior (Seti), Aldo 
Bona, que também está na mis-
são. “Mas o governador nos pediu 
para já implantar uma estrutura 
de supercomputadores nas sete 
universidades, para dotar nosso 
sistema de ciência e tecnologia 
com uma ferramenta importante 
para o processamento de dados e a 
aceleração de resultados. Isso cer-
tamente fará uma grande diferen-
ça, destacando ainda mais o Para-
ná como uma referência nacional 
e internacional na produção do 
conhecimento”. 

Governo quer levar tecnologia para as universidades estaduais
Jonathan Campos/Secom

Parceria com a Índia: Governo quer levar supercomputadores para as universidades
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Jogo de futsal termina com 
denúncia de racismo no DF

Alunos do Galois teriam 
cometido preconceito 

social e racial

por Mateus souza

Em uma carta de repúdio, 
a Escola Franciscana Nossa 
Senhora de Fátima denunciou 
um grupo de alunos do colé-
gio Galois que teria proferido 
ofensas racistas durante um 
evento esportivo. A partida 
de futsal aconteceu pelo cam-
peonato “Liga das Escolas”, 
disputado em uma unidade 
do Galois, no dia 3 de abril. 
Em resposta, a instituição de 
ensino afirmou que lamenta 
“profundamente o compor-
tamento reprovável de alguns 
alunos durante o jogo”.

Inês Alves Lourenço, dire-
tora geral da Escola Francisca-
na Nossa Senhora de Fátima, 
assinou a carta em reprovação 
à atitude dos alunos do Ga-
lois. No documento, ela de-
talha que os estudantes cha-
maram os jogadores do time 
adversário de “macaco”, “filho 
de empregada” e “pobrinho”.

Segundo o comunicado 
da direção da Escola Fran-
ciscana, os responsáveis pelas 
ofensas usavam, em sua maio-
ria, o uniforme do Galois. 
Mesmo assim, um dos tópicos 
de maior revolta por parte do 
colégio católico foi a suposta 
falta de intervenção dos res-

ponsáveis. A diretora alega 
ainda que o comportamento 
dos representantes do Galois 
demonstrou certo nível de 
conivência.

“Importante destacar que 
os alunos ‘agressores’ encon-
travam em sua maioria uni-
formizados, ou seja, estavam 
sob guarda e responsabilidade 
do Colégio Galois que, neste 
caso, mostrou-se conivente 
com a situação humilhante e 
vexatória vivida pelos alunos 
da Escola Fátima”, diz um tre-
cho da nota de repúdio.

Além disso, o colégio ca-
tólico informou ter registra-
do um boletim de ocorrência 
e aguarda ação por parte da 
delegacia. A diretora infor-
mou ainda que pretende levar 
o caso à diretoria da compe-
tição para uma análise mais 
aprofundada.

Por outro lado, o colégio 
Galois, por meio do diretor 
Angel Prieto Andres, emitiu 
uma declaração, afirmando 
que não irá ficar inerte diante 
dos acontecimentos.  A insti-
tuição de ensino também ex-
pressou solidariedade aos alu-
nos e à comunidade da Escola 
Fátima e se comprometeu a 
colaborar com as investiga-
ções, identificando os alunos 

responsáveis. Além disso, o 
representante alegou que o 
professor que estava presen-
te no momento do ocorrido 
foi comunicado das ofensas e 
conversou com a torcida.

“Nosso professor questio-
nou o juiz do porquê não ter 

interrompido o jogo imediata-
mente aos insultos. Em segui-
da, nosso professor conversou 
com a torcida e o segundo tem-
po transcorreu normalmente”, 
afirmou o diretor do Galois.

Ao final da declaração, o 
colégio ainda propôs ações 

conjuntas com a Escola Fáti-
ma para lidar com a situação.

“Pedimos desculpas pelo 
ocorrido e agradecemos a 
preocupação, que também é 
nossa, com a boa formação 
e educação de crianças e jo-
vens. A senhora e sua insti-

tuição podem ficar seguros; 
esta é apenas nossa primeira 
comunicação sobre o ocorri-
do. Manteremos vocês infor-
mados dos próximos passos e 
podemos até trabalhar juntos 
para o melhor desfecho possí-
vel”, finalizou o Galois.

Pixabay/divulgação

Caso gerou repercussão nas duas escolas

Com o intuito de esti-
mular a arte e cultura des-
de a sala de saula, o projeto 
MAB Educativo busca levar 
alunos da rede pública do 
Distrito Federal em visitas 
guiadas para conhecer o 
Museu de Arte de Brasília 
(MAB). O projeto conta 
com recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC) da 
Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Distrito 
Federal (Secec-DF).

Com o início das visitas 
em 17 de abril de 2023, já 
foram realizadas 168 visitas 
guiadas no equipamento 
público. Foram mais de sete 
mil pessoas contempladas 
pelo programa do MAB, 
que são divididas entre o pú-
blico espontâneo e o públi-
co escolar. Além dos alunos, 
também se deslocaram 335 
professores de 94 escolas, de 
20 regiões administrativas 
do DF – sendo 90 de escolas 
públicas e quatro de escolas 
particulares. Além disso, 
mais de mil pessoas foram 
atendidas com o transporte 
gratuito. O projeto também 
ofere lanche aos alunos.

Além das mediações e 
práticas artísticas, o progra-
ma oferece transporte gra-
tuito e lanche para as crian-
ças.

O Museu de Arte de Bra-
sília ficou fechado de 2007 
até 2021, quando foi rea-
berto durante a pandemia 
de Covid-19. Localizado 
no Setor de Hoteis e Turis-
mo Norte, trecho 1, Projeto 
Orla, a iniciativa busca tra-
zer mais pessoas para trazer 
de volta a alma do Museu.

O projeto tem capacida-
de de receber 480 crianças 
por semana e disponibiliza 
visitas acessíveis em libras. 

alunos no 

Museu de 

arte de 

Brasília


